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			Para 


			João Gabriel, 


			meu primeiro neto, na esperança de que novas gerações 


			mantenham acesa a chama do evangelho, 


			que é o poder de Deus para a salvação 


			e para a santificação.


		



			PREFÁCIO


			Quando trabalhávamos como missionários no oeste do Paraná, em Cascavel, enviados pelas Igrejas Reformadas na Holanda, alguém nos perguntou quando voltaríamos para os Países Baixos. Não entendi bem a pergunta, pois, em 1957, quando fomos aceitos pela Missão, o contrato era para ser vitalício. Voltar por quê? Daí aquela pessoa sugeriu que o retorno à Europa seria necessário por causa da nossa família, especificamente para nossas filhas já crescidas, como se somente ali pudessem encontrar homens de Deus com quem casar. Respondi: “Será que no Brasil não tem homens de Deus?”. O Fiel não nos deixou sem resposta, porque o autor deste comentário dos capítulos de 8 a 16 de Romanos é um de nossos genros.


			Este livro não pretende ser técnico e é muito acessível em razão de seu estilo de fácil compreensão. Aliás, esse é o objetivo desta série: disponibilizar à igreja comentários bíblicos que sejam exegéticos, mas também práticos, características seguidas à risca por esse volume.


			É bíblico porque reconhece que esta carta do apóstolo Paulo aos Romanos é inspirada pelo Espírito Santo.


			É exegético porque explica bem o significado do texto grego original.


			É prático por causa das aplicações pastorais sobre assuntos doutrinários e éticos, alertando sobre desvios, como a teologia da prosperidade ou o conceito do apostolado moderno. Nicodemus aborda com clareza perguntas pessoais (a certeza da salvação) e também temas eclesiais (a introdução de costumes judaicos na igreja).


			Essas são as razões que me levam a recomendar sua leitura. Esse livro vai ajudá-lo muito a crescer na fé, não por ter sido escrito por meu genro, mas por ser fiel à Palavra de Deus. Em alguns casos, quando estava lendo o manuscrito, coloquei à margem um pequeno ponto de interrogação, somente por considerar outra interpretação do texto como a mais provável, mas também cobri essas mesmas margens com milhares de pontos de exclamação, para assim também indicar minha afirmação e entusiasmo! 


			Assim, quanto ao futuro do povo de Israel, vamos ver como o Senhor da história vai fazer agora que os gentios somente pisam na Cidade Santa como turistas (Lc 21.24).


			Quero parabenizar Edições Vida Nova por mais um volume dessa série tão importante. 


			Francisco Leonardo Schalkwijk,Apeldoorn, Holanda. 


			Dia da Reforma, 2019Romanos 1.16,17




			INTRODUÇÃO


			O leitor tem em mãos o segundo e último volume do meu comentário da Carta aos Romanos. Aqui faço a exposição dos capítulos de 8 a 16 da magistral carta do apóstolo Paulo aos crentes de Roma. Questões introdutórias à carta, como autoria, data, destinatários e motivação para a escrita, além de questões críticas referentes à integridade literária da epístola, já foram tratadas na “Introdução” do primeiro volume.


			No capítulo 8 de Romanos, o apóstolo expõe a obra do Espírito Santo na vida dos que foram justificados mediante a fé em Jesus Cristo. O Espírito não somente nos introduz à presença de Deus, mas nos assegura da salvação e intercede por nós em nossas orações. Os capítulos de 9 a 11 são dedicados a questões relacionadas ao papel de Israel na história da salvação, à validade da lei e ao futuro dos judeus nos planos de Deus, que “não rejeitou seu povo” (Rm 11.2), como ensina Paulo, mas cumpriu suas promessas aos verdadeiros israelitas, o remanescente fiel, isto é, os judeus que creram em Cristo, os quais, juntamente com os gentios que creram em Jesus, constituem o povo de Deus.


			Questões práticas que dizem respeito ao culto, ao uso dos dons espirituais, à maneira de nos relacionarmos tanto com os irmãos quanto com os de fora, e como judeus e gentios cristãos devem se comportar diante das diferenças entre eles quanto à comida e aos dias especiais, são tratadas cuidadosamente por Paulo nos capítulos de 12 a 15. No capítulo 15, o apóstolo revela seus planos de ir visitar a igreja de Roma e de lá ser enviado pelos romanos para pregar o evangelho na Espanha (Rm 15.23,24).


			A Epístola de Paulo aos Romanos termina no capítulo 16, com recomendações de Paulo a mais de uma dezena de amigos da igreja de Roma, que provavelmente haviam conhecido o apóstolo em outras cidades e em outros tempos. As recomendações são seguidas de um alerta contra os falsos mestres e uma doxologia.


			Agradeço à Vida Nova e especialmente aos seus editores, que fizeram um trabalho primoroso de preparar o texto a partir dos áudios das mensagens pregadas e depois examinar com olhar crítico todas as referências que fiz a passagens bíblicas e a obras de outros autores, além de checar todas as vezes que citei o texto grego. Foi uma experiência humilhante, confesso, perceber a quantidade de vezes que me enganei no púlpito trocando nomes, citando de maneira inexata passagens bíblicas de memória ou não conseguindo mais recuperar a fonte de determinada citação. Nesse particular, agradeço especialmente a Marisa Lopes, que não perdoou absolutamente nenhum dos meus equívocos. O resultado é um livro de qualidade, cujo conteúdo foi provado e aprovado pelo fogo editorial.


			Agradeço também a meu sogro, pai e mentor espiritual, o rev. Francisco Leonardo Schalkwijk, que, no vigor de seus 92 anos, leu cuidadosamente o manuscrito na Holanda, onde reside, fez diversas sugestões e ainda aceitou escrever o prefácio, mesmo divergindo de minha opinião quanto ao futuro de Israel. Mas o bom é que um dia estaremos juntos, ajoelhados com milhares e milhares de eleitos diante do trono do Cordeiro, dizendo baixinho um ao outro: “Eu não disse que ia ser assim?”.


			Minha gratidão maior vai para minha querida Minka, esposa dedicada, cuja confiança no Senhor, fé inabalável e operosidade incansável sempre renovaram meu coração e minha inspiração para pregar e escrever.


			Minha oração a Deus é que este segundo volume tenha a mesma aceitação e seja recebido com o mesmo entusiasmo com o qual o primeiro volume foi recebido pela igreja evangélica no Brasil.




			
Capítulo 1


			NENHUMA CONDENAÇÃO


			Romanos 8.1-4


			Como Deus nos livra da condenação


			Portanto, agora já não há condenação alguma para os que estão em Cristo Jesus. Porque a lei do Espírito da vida, em Cristo Jesus, te livrou da lei do pecado e da morte. Pois o que para a lei era impossível, visto que se achava fraca por causa da carne, Deus o fez na carne, condenando o pecado e enviando o seu próprio Filho em semelhança da carne do pecado e como sacrifício pelo pecado, para que a justa exigência da lei se cumprisse em nós, que não andamos segundo a carne, mas segundo o Espírito.


			Esses versículos introduzem o capítulo 8 da Carta aos Ro- manos. Em boa parte desse capítulo, Paulo apresenta a ação do Espírito Santo na vida do cristão — ou, em outras palavras, a maneira padrão de todo crente viver. Esse é um dos capítulos mais queridos da Carta aos Romanos, pois fala de como o Espírito Santo atua em nossa vida, como ele nos guia, fortalece e nos enche de esperança e consolo em meio a todas as tribulações, e, principalmente, de como ele nos dá forças para vencermos o pecado e vivermos uma vida de vitória. Nesses versículos iniciais, o apóstolo Paulo estabelece a verdade que será a base de todo o seu argumento, o qual é alicerçado na afirmação: não há mais nenhuma condenação para aqueles que estão em Cristo Jesus. É a partir dessa declaração, desse fato, que então o Espírito de Deus vem atuar em nós de maneira eficaz.


			Logo de início, o que Paulo faz nessa passagem é declarar que “já não há condenação alguma para os que estão em Cristo Jesus” (8.1). No versículo 2, ele dá a razão pela qual não há mais nenhuma condenação para os convertidos e, no versículo 3, Paulo aborda a maneira pela qual Deus, pelo Espírito Santo, nos livra da lei do pecado e da morte, a saber, condenando na carne de Jesus Cristo o nosso pecado e com isso abolindo a condenação. No versículo 4, ele diz com que propósito Deus fez tudo isso, isto é, para que o preceito da lei se cumprisse em nós.


			Meu objetivo neste capítulo é mais uma vez colocar diante do leitor, com muita clareza, o evangelho de Jesus Cristo e todas as implicações práticas que esse evangelho traz para que nos alegremos no Senhor, nos regozijemos diante da graça de Deus que nos foi dada, e tenhamos esperança neste mundo.


			A declaração inicial


			“Portanto, agora já não há condenação alguma para os que estão em Cristo Jesus” (8.1). É uma declaração maravilhosa: não há mais condenação! Só que essa verdade se aplica exclusivamente “para os que estão em Cristo Jesus”. Não é possível dizer isso a respeito do mundo todo, pois ainda pesa uma condenação justa de Deus sobre o mundo e sobre os pecadores.


			Portanto, é importante saber quem são aqueles que estão em Cristo Jesus. Eles são aqueles que Paulo menciona nos capítulos 1 e 2, ou seja, são pecadores gentios e judeus que foram justificados pela fé em Cristo, conforme mostra o capítulo 3. Os que estão em Cristo Jesus são aqueles que, à semelhança de Davi e Abraão (cap. 4), “andam nos passos da fé” (4.12); e que, por fim, receberam mediante a fé em Jesus o perdão de pecados, como o apóstolo explica no capítulo 5. Estes, pelo Espírito de Deus, são libertos do domínio da escravidão do pecado (cap. 6) e não estão mais debaixo do domínio da lei (cap. 7). Ou seja, “os que estão em Cristo Jesus” (8.1) é um resumo de tudo o que Paulo falou, desde o capítulo 1 até aqui. Essas palavras dizem respeito àqueles que, pela fé em Cristo Jesus, foram perdoados dos seus pecados e aceitos por Deus. 


			Contra eles não há mais condenação. Condenação aqui é o justo juízo de Deus contra o pecado e é algo que devemos temer, se não estivermos em Cristo Jesus. Deus, o Criador de todas as coisas, o Juiz de todos os homens, o Todo-Poderoso que conhece todas as coisas, tem em sua mão o poder de, com justiça, nos fazer eternamente infelizes com sofrimentos indizíveis no inferno por causa dos nossos pecados. Essa é a condenação que paira sobre a raça humana. Neste mundo, o ser humano já começa a sentir a ira de Deus; depois da morte, enfrenta essa ira de maneira mais profunda por meio de sofrimentos indizíveis, naquilo que a Bíblia chama de inferno. Pois bem, essa condenação não existe mais para aqueles que estão em Cristo Jesus.


			Quem está em Cristo Jesus não é mais tratado por Deus como um pecador e, portanto, não receberá mais o castigo que os pecadores merecem. Essa é a boa notícia do evangelho, essa é a declaração que abre o capítulo 8. Essa é a maior bênção que uma pessoa pode querer neste mundo, ir dormir à noite sabendo que já não paira nenhuma condenação do Todo-Poderoso contra ela; que foi aceita por ele, o Filho do Deus Altíssimo, e que nenhum castigo a alcançará, porque Deus já não tem mais nada contra ela. Algumas pessoas dariam qualquer fortuna ou fariam qualquer coisa para ter esse privilégio, embora ele seja oferecido gratuitamente por Deus, mediante a fé em Cristo Jesus.


			Observe que Paulo começa a passagem dizendo “Por- tanto, agora”. Quando utiliza “agora”, ele está fazendo um contraste entre a situação anterior do não convertido e a situação atual do crente em Jesus. A situação anterior está relatada no capítulo 7, que trata da situação do ser humano que está debaixo da lei de Deus, que é condenado por ela e se vê incapaz de obedecer, ou seja, de fazer o bem que ela determina. Ele faz o mal que ela proíbe, pois é incapaz de cumprir a menor de suas exigências. Nessa situação anterior, o ser humano vive um paradoxo, uma vez que tem prazer nessa lei, mas, ao mesmo tempo, faz aquilo que odeia. Essa era a situação anterior do ser humano. Mas, agora que ele está em Cristo Jesus, essa condenação não existe mais. O “agora”, então, introduz o estado do crente diante de Deus. Antes de crer em Cristo, ele vivia debaixo da lei, gemendo sob seus requerimentos, impotente, condenado por suas falhas, pecados e omissões; agora, já não há mais nenhuma condenação.


			O “portanto” aponta para o versículo 25 do capítulo anterior. Veja que, em 7.24, aquele homem que geme debaixo da lei grita: “Desgraçado homem que sou! Quem me livrará do corpo desta morte?”. É como se ele estivesse dizendo: “Quem vai me livrar dessa condenação em que vivo, sentindo-me culpado e levado à morte por causa dos meus pecados? Quem me livrará? Pois sei que não consigo me livrar dessa condenação sozinho”. Então, no versículo 25, Paulo sopra no ouvido dele: “Graças a Deus por Jesus Cristo, nosso Senhor!”. E, logo em seguida, em 8.1, o apóstolo diz: “Portanto, agora”, ou seja, por causa de Jesus Cristo, nosso Senhor, não há mais condenação para o homem desventurado, que clamou em 7.24: “Quem me livrará do corpo desta morte?”. A resposta para essa pergunta é: Jesus Cristo. Agora, portanto, por causa do que Cristo fez por mim, já não há mais nenhuma condenação de Deus sobre mim. Essa declaração que temos diante de nós é um resumo do evangelho, que, por sua vez, é de fato a boa-nova para pecadores como nós.


			A forma pela qual Deus nos livrou


			Em Romanos 8.2, o apóstolo Paulo explica por que não há mais nenhuma condenação para nós. Ele já havia dito que é por causa de Cristo Jesus (Rm 7.25), mas agora expande esse pensamento: “Porque a lei do Espírito da vida, em Cristo Jesus, te livrou da lei do pecado e da morte” (8.2). Aqui a palavra lei tem de ser entendida não como a Lei de Moisés, mas como norma, princípio, regra. E Paulo fala de duas delas, a saber, “a lei do Espírito da vida” e a “lei do pecado e da morte”.


			Vou começar a análise por aquilo que Paulo chama de a “lei do pecado e da morte”, que está no fim do versículo 2. O que vem a ser essa lei? Deus estabeleceu uma regra, uma norma, que diz o seguinte: a alma que pecar morrerá, pois “o salário do pecado é a morte” (6.23). Quem quebrar a lei será condenado à morte física, espiritual e eterna, e sofrerá no inferno por toda a eternidade. Essa é a lei do pecado e da morte, essa é a norma, a regra à qual toda a raça humana está sujeita, “Porque todos pecaram e estão destituídos da glória de Deus” (3.23), pois “Não há justo, nem um sequer” (3.10).


			A “lei do Espírito da vida, em Cristo Jesus”, é a outra lei que Deus estabeleceu, a outra norma, a outra regra. Deus determinou que, mediante o que Cristo fez na cruz do Calvário, o Espírito Santo aplique, impute, transfira àqueles que são de Deus os méritos de Jesus Cristo, de modo que essa pessoa receba a vida. É essa lei do Espírito, a qual concede vida em Cristo Jesus, que me livra da primeira lei, a lei do pecado e da morte. Isto é, o Espírito de Deus, ao aplicar à minha vida os benefícios da morte de Cristo na cruz, liberta-me do poder da lei do pecado e da morte, estabelecida por Deus, determinando que mereço morrer por causa dos meus pecados.


			Observe que ele coloca isso no passado, “a lei do Espírito da vida [...] te livrou da lei do pecado e da morte”. Esse “livrou” se refere a dois momentos. O primeiro diz respeito a um passado distante, há dois mil anos, quando Deus levou seu Filho à cruz em meu lugar para pagar a culpa do meu pecado. O segundo trata de um passado mais recente, quando o Espírito Santo aplicou isso na minha vida. Para entendermos melhor a exposição, colocarei isso em termos cronológicos pessoais. Há dois mil anos, Jesus Cristo morreu na cruz do Calvário por mim, Augustus Nicodemus. Eu não era nem nascido ainda; sou velho, mas nem tanto. Ele morreu efetivamente por mim, levou sobre si, no próprio corpo, todas as minhas iniquidades e transgressões. Há 37 anos, o Espírito de Deus me chamou e aplicou à minha vida aquilo que Cristo fez há dois mil anos por mim. Nasci de novo, recebi vida, fui perdoado, regenerado, justificado, transformado em Filho de Deus e libertado da lei do pecado e da morte. Agora, sei que não mais serei entregue à morte eterna no inferno por causa dos meus pecados, pois essa lei, essa norma, essa determinação de Deus — de que o Espírito Santo, pela aplicação dos méritos de Cristo, traga vida a pecadores — me livrou das consequências do meu pecado e de enfrentar o sofrimento eterno. É por isso, então, que Paulo pôde afirmar no versículo 1: “... agora já não há condenação alguma para os que estão em Cristo Jesus”. E por que não há mais condenação? Porque Deus determinou que o Espírito Santo aplicasse os méritos de Cristo ao seu povo, dessa maneira livrando-os da lei do pecado e da morte, isto é, da condenação.


			Como essa libertação foi possível?


			Como Deus pode fazer isso? Com base em que Deus pode fazer isso? Romanos 8.3 começa com mais uma conjunção, “Pois”. Por meio dela, Paulo começa a explicar por que o Espírito que dá vida pode libertar pecadores da consequência do seu pecado, isto é, da morte. “Pois o que para a lei era impossível, visto que se achava fraca por causa da carne, Deus o fez na carne, condenando o pecado e enviando o seu próprio Filho em semelhança da carne do pecado e como sacrifício pelo pecado.” Essa é uma frase compactada de Paulo, daquelas em que ele parece ter usado um compressor para compactar várias verdades. A fim de descompactar essas verdades e torná-las mais claras, quero destacar alguns pontos.


			Primeiro, nessa passagem, para entendermos o que Paulo está dizendo, é necessário explicar o que ele diz no início do versículo: “... o que para a lei era impossível, visto que se achava fraca por causa da carne”. A lei de Deus — aqui, mais especificamente, os Dez Mandamentos — não podia fazer coisa alguma para justificar o ser humano. Não podia justamente libertar o pecador, pois não pode trazer vida, não pode livrar o pecador da escravidão do pecado. Pelo contrário, essa lei realça nosso pecado e justifica nossa morte, pois ela é a base da nossa condenação. “Não terá outros deuses além de mim. [...] Honra teu pai e tua mãe [...] Não dirás falso testemunho [...] Não cobiçarás” (Êx 20.3,12,16,17). Assim, a lei não dá vida, ela cobra uma obediência que é impossível para pecadores como nós. Então, ela não pode dar vida, libertar, pois não salva, não redime o pecador da lei do pecado e da morte. É simplesmente impossível para a lei fazer isso.


			Mas o problema não é a lei em si, porque ela é santa, justa e boa. O problema é que a lei é espiritual, e você e eu somos carnais; o problema é que ela é perfeita, e eu e você somos imperfeitos; o problema é que ela é boa, e eu e você somos ruins. Por isso, Paulo diz “o que para a lei era impossível, visto que se achava fraca por causa da carne” (Rm 8.3). A lei estava enfraquecida por causa da carne. Que carne é essa? É a carne humana, pecaminosa. Trata--se de uma figura de linguagem, uma metáfora, que Paulo usa na carta o tempo todo. Ele usa a palavra “carne” para se referir à nossa pecaminosidade. A lei adoeceu ou ficou fraca por causa da nossa carne; ela perdeu o poder de dar vida justamente porque a carne está morta, literalmente, e a lei não tem como trazê-la de volta à vida. É como se a lei tivesse sido contaminada pela pecaminosidade humana e ficado enferma por causa do nosso pecado; por isso a lei não pode salvar; por isso estão equivocados aqueles que dizem que somos salvos pelo cumprimento da lei, pela obediência aos preceitos de Deus, pelos nossos méritos e merecimentos. Toda religião que se basear em um código de ética, de moral, de moralidade e de deveres, cujo cumprimento garanta a vida eterna, está errada, porque a lei — com suas respectivas exigências e seu devido cumprimento — está enferma por causa da carne, está fraca, e não consegue salvar o pecador de forma nenhuma. Esse é o primeiro ponto que precisamos entender.


			O segundo ponto é este: o que a lei não podia fazer, por causa da enfermidade do pecado, Deus então fez, enviando seu filho Jesus. Assim, aquilo que para a lei era impossível, Deus fez. Ele enviou seu próprio Filho, em semelhança de carne pecaminosa, e com efeito condenou na carne, na carne de Cristo, o nosso pecado. Esse foi o plano e o caminho de Deus.


			Paulo diz que ele mandou “o seu próprio Filho” (8.3), não o filho de outro. Penso que dessa forma Paulo quisesse destacar o custo disso para Deus. Para resolver o problema, o Senhor manda seu Filho, que assume a natureza humana. Cristo era verdadeiramente membro da nossa raça, era um ser humano como nós, e participou da nossa natureza frágil, limitada. Ele sentia as necessidades básicas, precisava comer, beber, repousar, vestir-se, estava limitado dentro do corpo que assumiu na encarnação, no ventre da Virgem Maria, era vulnerável e sujeito à morte; enfim, ele era um de nós. Ele veio como sendo “a carne”. Observe que o apóstolo diz que ele veio “em semelhança da carne do pecado”. É importante lembrar dessa palavra, “semelhança”. Com ela, Paulo estava dizendo que nossa identidade com Cristo é plena, menos em um aspecto: ele não tinha pecado. Jesus Cristo não era um pecador, a sua alma não era manchada pela iniquidade e pela desobediência, como a nossa é. É somente dessa forma que o paralelo que Paulo estabelece com Adão, em Romanos 5, pode ser válido. 


			Em Romanos 5, Paulo fala de Cristo como o Último Adão, como o outro Adão que Deus enviou. O primeiro Adão fora criado sem pecado; o segundo, gerado pelo Espírito, sem pecado. Para que o paralelo entre Adão e Cristo faça sentido é preciso admitir, portanto, que Cristo não tinha pecado. E esse é o ensino de todo a Escritura. Ele não conheceu o pecado, mas se fez pecado por nós. Jesus é alguém separado dos pecadores, é um ente santo que havia de nascer, como está registrado no Evangelho de Lucas. Mas Deus o envia como parte da raça humana e o leva à cruz, por meio da traição de Judas, da rejeição dos judeus e do juízo iníquo de Pilatos. Na cruz, Deus condena o pecado na carne do seu Filho, que também é a nossa. É por isso que, agora, a lei do Espírito da vida, em Cristo Jesus, pode me livrar da lei do pecado e da morte: porque a demanda da lei, de que o pecador morra como castigo pela sua desobediência, foi plenamente cumprida na cruz do Calvário, quando Deus envia seu Filho como um de nós para morrer em nosso lugar. Deus condena na carne dele o nosso pecado. Vemos, então, em Romanos 8, uma estrutura de argumentação retroativa em que o versículo 3 explica o versículo 2, que, por sua vez, explica o versículo 1.


			Qual o propósito de Deus com tudo isso?


			Romanos 8.4 aponta para o propósito de Deus e esclarece a pergunta: Por que Deus fez tudo isso? A resposta de Paulo é: “... para que a justa exigência da lei se cumprisse em nós, que não andamos segundo a carne, mas segundo o Espírito”. Essa expressão carrega tanta coisa em si mesma que não sei nem por onde começar a explicá-la. Paulo diz que Deus fez tudo isso a fim de que a demanda da lei se cumprisse em nós. Mas qual é essa demanda? Por que Deus deu a lei à raça humana? O que ela expressa? A lei expressa a santidade e a justiça de Deus, o seu caráter perfeito, justo e bom, e demanda que todas as criaturas se submetam a Deus e obedeçam a sua vontade. Quando os Dez Mandamentos dizem o que dizem, expressam quem Deus é e expressam o seu caráter santo. Ele é santo, ama a família, a vida, a verdade, e odeia a mentira. O preceito da lei — observe que não são os preceitos da lei, mas o preceito da lei, a finalidade da lei, a exigência da lei, a demanda da lei — é que a criação de Deus seja como ele é, faça o que ele diz, ande naquilo que agrada a ele. Mas como isso é possível? Como a exigência da lei se cumpre em nós?


			A resposta está naquilo que acabamos de ver em Ro-manos 8.3: em Cristo Jesus, Deus cumpriu plenamente a exigência da lei, ou seja, Cristo foi castigado em nosso lugar, sofreu a penalidade da lei, experimentou a morte em nosso lugar. Ele mesmo havia cumprido essa lei durante o tempo em que andou entre nós, aqui neste mundo, em forma humana, de modo que a exigência da lei se cumpriu em nós por meio do nosso representante, Jesus Cristo, quando ele estava morrendo naquela cruz. Quando estava sendo condenado à morte pelos nossos pecados, ele estava fazendo isso em nosso lugar. Então, ao cumprir em Jesus a exigência da lei, esse cumprimento é transferido para nós, pelo Espírito Santo, que nos imputa a justiça de Cristo, os benefícios de sua morte, transferindo para a nossa conta, que estava no vermelho, toda a fortuna infinita que Cristo conquistou na cruz por nós. Por isso a exigência da lei se cumpre em nós.


			Por que Deus precisa de um povo em quem a exigência da lei se cumpra? Porque dessa forma estamos prontos para avançar para o último estágio da história da salvação. Tudo começou lá no Éden, quando Deus criou o primeiro homem, colocou-o no paraíso, submeteu-o a um teste, e o homem caiu e precipitou toda a raça humana no pecado. Deus enviou seu Filho, que pagou pelo nosso pecado; o pecado foi castigado; a lei foi cumprida plenamente em Cristo Jesus. Cristo volta uma segunda vez e ressuscita o seu povo, aqueles que creem nele, e agora, diante de Deus, haverá uma nova raça, composta de pecadores redimidos, separada da raça humana decaída. Na Bíblia, essa nova raça também é chamada de “novo homem” ou “nova criatura” (2Co 5.17; Ef 4.22-24; Cl 3.9,10). Se alguém está em Cristo, é nova criatura; Cristo é o cabeça do corpo, que é a igreja, e esse povo novo não viverá mais sob o poder do pecado.


			No segundo paraíso, que é superior ao primeiro, o pecado não mais poderá entrar. No primeiro paraíso, o Éden, o mal era uma possibilidade, o pecado poderia entrar; mas, no segundo paraíso, o novo céu e a nova terra, com a restauração de toda a criação, o pecado não poderá mais entrar. Daí o drama da redenção, o fato de toda a história da Bíblia ser exatamente isto: Deus preparando tudo, para que, no fim, com a humanidade redimida, no novo céu e na nova terra vivam seres morais, que voluntariamente estejam com Deus e em cujo coração não possa mais entrar o pecado.


			Por isso era preciso todo esse processo doloroso, em que Deus mostra a sua justiça na condenação de pecadores, mandando-os ao inferno de maneira justa pelo pecado que cometeram. Que Deus mostre a sua misericórdia, salvando aqueles que ele quis, por meio da obra completa do seu Filho Jesus. Esse é o plano, para que a lei, a exigência da lei de Deus, se cumprisse em nós.


			Quem é alcançado por essa ação de Deus?


			Esse “nós” de Romanos 8.4 (“para que a justa exigência da lei se cumprisse em nós”) refere-se a Paulo e àqueles a quem ele está escrevendo a carta, os cristãos de Roma, os quais são definidos por Paulo como aqueles que já não andam “segundo a carne, mas segundo o Espírito” (8.4). Contudo, por meio do que Cristo fez na cruz, eu e você também fazemos parte desse “nós”. A obra de Cristo se aplica somente aos que agora não andam mais segundo a carne, mas segundo o Espírito.


			O que Paulo está descrevendo aqui é simplesmente o estado da pessoa diante de Deus, e não a experiência na vida diária, a qual ele vai apresentar a partir do versículo 5. Aqui, no versículo 4, ele está dizendo que Deus fez tudo isso para um povo que, em decorrência da obra de Cristo, não está mais andando segundo a carne, mas segundo o Espírito. A vida no Espírito significa que somos perdoados dos nossos pecados, que somos recebidos por Deus, justificados por ele, e não há mais nenhuma condenação, porque o Espírito de Deus, em Cristo Jesus, aplica a nós todos os benefícios. Por isso, a exigência da lei se cumpre em nós, e ficamos livres da condenação, pois não há mais nada que Deus tenha contra nós. Esse é o resumo do evangelho que está diante de nós.


			Conclusão e aplicações práticas


			Você pode se perguntar: “Em que isso tudo se relaciona comigo?”. Pode parecer que é apenas teologia, mas toda teologia tem uma finalidade prática. Se você entender bem essa verdade e se apropriar dela como filho de Deus, verá os efeitos disso em sua vida. Primeiro, você terá a certeza de salvação. Existe alegria maior do que essa, ter certeza de que não há mais nenhuma condenação do Todo-Poderoso contra você? E que, apesar de você ser quem é e de fazer o que faz, Deus não o tratará mais como pecador nem condenará você ao sofrimento eterno pelos seus pecados? Trata-se da alegria de saber que Deus me aceitou, apesar de quem sou, e que ele não tem mais contra mim absolutamente nada que me condene. Essa é a certeza de salvação.


			Segundo, você aprenderá a se perdoar. Há muitas pessoas que caem em pecado, pedem perdão a Deus, arrependem-se genuinamente — e a Bíblia garante que, “se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça” (1Jo 1.9) —, porém não se perdoam, continuam se condenando. E, porque condenam a si mesmas, acabam por condenar o marido (ou a esposa), os filhos, os pais, os vizinhos. Você já conviveu com uma pessoa que condena todo mundo? Existe um problema com ela, e é o fato de que ela condena a si mesma. Se é cristã, ainda não compreendeu o evangelho, o privilégio de viver com a consciência em paz diante de Deus. Não porque seja justa, pois ela não é. É uma mera pecadora. Porém, apesar de a justificação não a transformar em uma pessoa santa, muda a maneira como Deus a trata. Ela continua sendo uma pecadora, só que agora é uma pecadora que foi libertada das consequências do seu pecado, não por nada que tenha feito ou merecido, mas por causa de Deus, que enviou o próprio Filho para, na carne dele, castigar o nosso pecado. Então, pare de condenar os outros, e aceite o perdão de Deus na sua vida.


			Quando se trata de consequência prática, preciso dizer que não conheço uma doutrina que mais estimule as pessoas a viverem uma vida santa do que essa. A princípio, pode parecer o contrário. Se você sabe que está perdoado de todos os seus pecados, e que não há mais condenação da parte de Deus contra você, a primeira tendência é pensar em usar essa condição como uma capa para continuar vivendo no pecado, para continuar fazendo sexo com o namorado, tendo um caso fora do casamento, vendo pornografia, sendo desonesto nos negócios, falando mal dos outros, sendo um mentiroso. Muito pelo contrário: saber que você foi perdoado graciosamente por Deus, que Deus o libertou da lei do pecado e da morte e castigou o seu pecado na carne de outro, Jesus Cristo, na verdade despertará em você um amor e uma gratidão a Deus indizíveis, inexplicáveis, a ponto de dizer: “Meu Deus, a coisa que mais quero na minha vida é te agradar e fazer tua vontade”. Quando você pecar, vai corar de vergonha, e dirá a Deus: “Meu Senhor, não entendo como fiz isso, como pude fazer isso, depois de tudo o que fizeste por mim. Ainda insisto em fazer essas coisas pelas quais meu Redentor morreu”.


			Isso faz toda a diferença na vida do crente. Diante dessa doutrina, o crente verdadeiro é tomado por anseios de santidade, de servir a Deus e de ter alegria na presença do Senhor. Anseia por ser reto, santo, por viver em paz com todos os seres humanos, por praticar o bem, não para ganhar algo em troca, mas porque já ganhou, já recebeu, e por isso quer viver dessa maneira.


			Que Deus hoje possa aplicar essas palavras ao seu coração e que você possa fechar este livro se regozijando por tão grande salvação. Talvez você diga assim: “Pastor, sou um pecador inveterado, já perdi as esperanças em mim mesmo”. Então, direi a você: “Amém”. Você chegou ao ponto em que pode entender que é salvo não pela sua justiça, mas mediante a justiça de outro; não pelo seu poder, mas pelo poder de outro. Observe que todas as ações relatadas aqui são ações atribuídas a Deus: não há mais condenação porque Deus estabeleceu uma lei de liberdade, que nos livra da condenação; não há mais condenação porque Deus enviou o seu Filho; não há mais condenação porque Deus fez o que era impossível para a lei; não há mais condenação porque Deus condenou na carne o pecado; não há mais condenação porque Deus fez com que a exigência da lei se cumprisse em mim.


			A salvação, do começo ao fim, é obra de Deus, e não do ser humano. Por isso, não há nada que impeça você de reconhecer que é um pecador, que merece essa lei do pecado e da morte, que merece ser condenado. Não há nada que impeça você de chegar para Deus hoje, em oração, mediante Jesus, e dizer: “Ó Deus, tem misericórdia de mim”. Não é você que tem de dar uma chance a Deus, mas ele é quem tem de dar uma chance a você. É você que tem de vir até ele. Às vezes, ouço pregadores dizerem: “Dê uma chance para Deus, levante a mão e aceite Jesus. Deus está esperando você”. Não, a realidade é totalmente o contrário. É você que tem de chegar para Deus e dizer: “Há perdão para mim? Será que podes, Senhor, ter misericórdia desse pecador indigno? Será que me aceitas em Cristo Jesus?”. Se você vier com o coração quebrantado e arrependido, eu lhe digo aquilo que Jesus Cristo disse: “Todo aquele que o Pai me dá virá a mim; e de modo algum rejeitarei quem vem a mim” (Jo 6.37). Que essa verdade seja realidade na sua vida hoje. Amém.


		



	

			
Capítulo 2


			COMO SABEMOS QUE SOMOS SALVOS


			Romanos 8.5-11


			A habitação do Espírito


			Os que vivem segundo a carne pensam nas coisas da carne; mas os que vivem segundo o Espírito, nas coisas do Espírito. Pois a mentalidade da carne é morte; mas a mentalidade do Espírito é vida e paz. A mentalidade da carne é inimiga de Deus, pois não está sujeita à lei de Deus, nem pode estar. Os que vivem na carne não podem agradar a Deus. Vós, porém, não estais sob o domínio da carne, mas do Espírito, se é que o Espírito de Deus habita em vós. (Mas, se alguém não tem o Espírito de Cristo, não pertence a Cristo.) Se Cristo está em vós, embora o vosso corpo seja mortal por causa do pecado, o Espírito é vida por causa da justiça. E, se o Espírito daquele que ressuscitou Jesus dentre os mortos habita em vós, aquele que ressuscitou Cristo Jesus dentre os mortos há de dar vida também aos vossos corpos mortais, pelo seu Espírito, que em vós habita.


			Este capítulo do comentário tratará da certeza da salvação e do perdão de Deus, que é o tema da passagem acima. Em Romanos 7, conforme já vimos, o apóstolo Paulo faz uma descrição do estado desesperador do homem debaixo da lei, condenado à morte, e que posteriormente redunda naquele brado angustiante no final do capítulo: “Desgraçado homem que sou! Quem me livrará do corpo desta morte?” (7.24). Ali, Paulo está descrevendo o que chamará mais adiante, no início do capítulo 8 (v. 2), de a lei do pecado e da morte, a qual pode ser comparada a um decreto baixado por Deus determinando que todo aquele que comete pecado deve ser condenado ao castigo de morte. Assim, o capítulo 7 descreve a agonia do ser humano debaixo da lei. Esse “desgraçado homem” a que Paulo se refere é o judeu piedoso debaixo da lei: ele conhece a lei, sabe a vontade de Deus, tem até prazer nas coisas de Deus — mas faz o que detesta, e não aquilo que aprecia; comete atos que sabe serem errados, e deixa de fazer aquilo que é certo. Por isso, solta esse brado de puro desespero. E a resposta de Paulo, ainda no final do capítulo 7, é: “Graças a Deus por Jesus Cristo, nosso Senhor!” (7.25). Cristo é apresentado, então, ao “desgraçado homem” de Romanos 7 como a solução para o seu problema, para a crise em que ele está mergulhado, quando se descobre condenado porque não consegue obedecer a Deus.


			Assim, no início de Romanos 8, Paulo faz duas afirmações que foram vistas no capítulo anterior. Na primeira delas (8.1), ele diz que, em vista do que Cristo fez, “agora” — em total contraste com o que foi dito no capítulo 7 — “já não há condenação alguma para os que estão em Cristo Jesus”.


			A segunda afirmação (8.4) é que, mediante a obra do Espírito Santo — que aplica a nós os efeitos da redenção que Cristo obteve na cruz —, a exigência da lei de Deus se cumpre em nós “que não andamos segundo a carne, mas segundo o Espírito”. Ou seja, a demanda da lei, toda a obediência que ela requer, é cumprida em nós não por nossos méritos ou esforços — pois o capítulo 7 já deixou claro que não conseguimos cumprir a lei —, mas porque o Espírito de Deus atribui, imputa a nós, a justiça de Deus em Cristo. Portanto, dessa forma somos considerados justos cumpridores da lei. Deus nos vê não mais como condenados e merecedores do seu desprazer e da sua ira, mas, sim, como justificados, recebidos, perdoados, salvos e aceitos por ele.


			O restante do capítulo 8 é uma exposição sobre essa vida nova no Espírito Santo, a qual contrasta com a vida antiga, que Paulo chama de vida na carne. O apóstolo procura levar seus leitores à plena certeza de que não há mais condenação contra eles e que foram recebidos por Deus. E faz isso assegurando que o Espírito de Deus agora habita neles e, portanto, não vivem mais na carne (como foi dito no capítulo 7), mas, sim, em novidade de vida, ou seja, vivem uma vida nova que Paulo chama de viver no Espírito, andar no Espírito ou estar no Espírito Santo.


			Então, ele desenvolve esse tema, passando a mostrar alguns efeitos da presença do Espírito Santo em nós. Paulo afirma que aqueles em quem o Espírito habita inclinam-se para as coisas do Espírito (8.5-8); têm vida aqui e na eternidade (8.9-11); são guiados pelo Espírito de Deus (8.14,15) e têm o testemunho interno do Espírito Santo, que confirma para o nosso espírito que somos filhos de Deus (8.16,17). O apóstolo diz, ainda, que o Espírito nos dá esperança em meio a um mundo que geme e agoniza sob o pecado e suas consequências (8.18-25) e, finalmente, que o Espírito dá assistência, em oração, àqueles que Deus amou e escolheu antes da fundação do mundo (8.26-30). O capítulo 8 termina com uma doxologia, um hino de vitória e de exultação, em que Paulo celebra essa certeza com uma pergunta retórica bastante conhecida: “Quem nos separará do amor de Cristo?” (8.35).


			Portanto, neste capítulo do comentário veremos esses dois primeiros efeitos da presença e atuação do Espírito Santo na vida do cristão, que estão descritos em 8.5-11: a inclinação da nossa mente e do nosso coração para pensarmos nas coisas de Deus e também o fato de termos vida aqui e na eternidade, em decorrência da habitação do Espírito em nós.


			A inclinação para as coisas do Espírito


			Como sei que não sou mais condenado? Como sei que fui justificado, perdoado por Deus? Sei disso porque o Espírito Santo, que habita em mim, me inclina a pensar e cogitar sobre as coisas do Espírito de Deus (8.5-8). “Os que vivem segundo a carne pensam nas coisas da carne; mas os que vivem segundo o Espírito, nas coisas do Espírito” (8.5). Portanto, viver segundo o Espírito é viver não mais debaixo da influência da carne, mas, agora, de um poder superior. O que se contrapõe à carne não é a minha vontade, pois a minha vontade é a vontade da carne. O que Paulo contrapõe à carne é o Espírito de Deus, que sobrepuja a carne, influencia e guia aqueles que vivem segundo o Espírito. Quem anda no Espírito, então, está debaixo do controle e da influência do Espírito de Deus, em contraste com quem anda na carne, que está debaixo da orientação e do poder da sua natureza pecaminosa.


			Portanto, o que Paulo está descrevendo aqui — e esse ponto é importante — não são dois tipos de crente. Às vezes as pessoas ficam com essa impressão. Quando diz “os que vivem segundo a carne”, ele não está se referindo a crentes carnais; e quando diz “os que vivem segundo o Espírito”, não está se referindo a crentes espirituais. Quem vive na carne é descrente, viver na carne é estar perdido, estar debaixo da lei; é uma expressão que descreve justamente aquele estado apresentado em Romanos 7. Viver no Espírito é ter sido justificado, não ter sobre si mais condenação nenhuma e assim andar debaixo da influência e da graça do Espírito Santo de Deus.


			Esse ponto é importante porque é muito popular entre os cristãos a ideia do crente carnal. Quem popularizou esse conceito foi a famosa Bíblia de Scofield, idealizada pelo teólogo americano e dispensacionalista C. I. Scofield (1843-1921). Ao comentar o texto de 1Coríntios 2 e 3, Scofield disse que podemos classificar a raça humana em três categorias: 


			•	o homem natural, que é o descrente, aquele que ainda não se converteu;


			•	o crente carnal, que nesse caso são os coríntios, os quais simbolizam os crentes convertidos, mas que ainda vivem segundo a carne; 


			•	e o crente espiritual, que é o modelo ideal, alguém convertido que leva uma vida cheia do Espírito Santo. 


			Imagine a qual categoria todos querem pertencer? A do crente carnal, porque nela se tem o melhor dos dois mundos: a pessoa é crente e vai para o céu, pois um dia levantou a mão num acampamento de adolescentes e aceitou Jesus ou tomou a decisão na igreja e foi batizada, mas também é carnal, ou seja, ainda desfruta dos prazeres da carne, ainda anda no pecado e faz coisas erradas. Esse tipo de pessoa costuma dizer assim: “Não quero galardão, só quero entrar no céu. Não faço questão de receber coroa de ouro ou recompensa lá... Só entrar no céu para mim já está bom”.


			Tenho, porém, uma má notícia para você: não há essa categoria na Bíblia. Quando se refere aos coríntios como crentes carnais, Paulo está apenas dizendo que o entendimento que eles tinham do evangelho era como o de uma criança. Tanto é assim, que logo em seguida, depois de chamá-los de carnais, Paulo diz que eles são crianças em Cristo: “Irmãos, não vos pude falar como a pessoas espirituais, mas como a pessoas carnais, como a crianças em Cristo” (1Co 3.1). Não há nessa afirmação nada que seja de caráter ético nem moral; é uma questão epistemológica, que diz respeito ao nível de conhecimento deles. Os coríntios eram “bebês” em Cristo e, nesse sentido, tomavam atitudes que se assemelhavam às dos descrentes. Um exemplo disso eram as divisões que havia na igreja — “Eu sou de Paulo”, “Eu sou de Pedro”, “Eu sou de Apolo”, “Eu sou de Cristo” (1Co 1.12) — e assim por diante.


			Na verdade, só temos duas possibilidades: ou andamos na carne, e assim somos condenados pela lei e castigados com a morte física e eterna; ou estamos no Espírito, em Cristo, e somos perdoados, regenerados, justificados, herdeiros da vida eterna. São esses dois estados que Paulo está comparando nessa passagem. Então, naturalmente, à luz disso, a pergunta mais importante é: “Como sei que não estou mais na carne, mas, sim, no Espírito?”. Posso descobrir essa resposta ao examinar as coisas com as quais ocupo a minha mente: “Os que vivem segundo a carne pensam nas coisas da carne; mas os que vivem segundo o Espírito, nas coisas do Espírito” (Rm 8.5). Ou seja, quem está na carne, tem as inclinações da carne, cogita sobre as coisas da carne, pensa nas coisas da carne; tem a mente controlada por sua natureza humana e pecaminosa, e voltada para as coisas que a carne deseja. 


			Em outras palavras, é possível saber se você ainda está na carne, ou seja, que está perdido e caminhando para a perdição, respondendo à uma pergunta simples: O que ocupa o seu pensamento durante a semana? Ou sobre o que você cogita, no que pensa, o que enche seu coração? Netflix, videogame, redes sociais, ficar sabendo muitas coisas da vida dos outros, cuidar de assuntos que você sabe que não agradam a Deus etc. As respostas podem ser variadas, mas não tenha dúvida: se consegue passar a semana inteira sem ter a menor vontade de ler a Bíblia ou de escutar alguma coisa sobre Deus; se a semana inteira não tem vontade de orar nem de buscar a Deus, isso é indicativo de que você está na carne, pois quem está na carne se inclina para as coisas da carne, pensa nelas e delas se ocupa.


			O mesmo também é verdade em relação ao que está no Espírito. Como sei que estou no Espírito? Em outras palavras, você pensa sobre Deus? Pensa em agradá-lo? Pensa no Senhor Jesus Cristo? Pensa em fazer as coisas da maneira correta? Quando erra, preocupa-se em buscar o perdão de Deus? Tem prazer em conversar com alguém sobre as coisas de Deus? Curte nas mídias sociais aqueles conteúdos evangélicos que abençoam ou instruem? “Se essas características exemplificam seus pensamentos e ações, não tenha dúvida: o Espírito de Deus está em você”. A pessoa sabe qual é o seu estado por aquilo com que sua mente se ocupa. Se ela se inclina e cogita sobre as coisas da carne, então, está na carne; se cogita sobre as coisas do Espírito, então, está no Espírito. Simples assim.


			Contudo, isso não significa que uma pessoa que está na carne não possa eventualmente pensar ou fazer coisas boas. Pessoas que estão na carne podem, de repente, mostrar-se honestas ou ter um gesto de caridade para com outros. Podem dar uma palavra de ajuda para outra pessoa, ser fiéis a seus compromissos, embora elas façam tudo isso apesar de si mesmas. Isso não é mérito delas nem brota de sua natureza carnal; antes, é aquilo que chamamos de “graça comum”, ou seja, o favor que Deus estende a toda a humanidade, independentemente se as pessoas acreditam nele ou não. Como Jesus Cristo disse no Sermão do Monte, Deus “faz nascer o sol sobre maus e bons e faz chover sobre justos e injustos” (Mt 5.45). Deus abençoou a humanidade toda, indiscriminadamente, não só com bênçãos materiais, mas também com virtudes e boas obras. Essas dádivas, como honestidade, bondade e sinceridade, são dadas por Deus a todos a fim de que a sociedade se mantenha, para que a raça humana continue existindo. Se Deus não fizesse isso, já teríamos nos destroçado, devorado e destruído há muito tempo. Assim, mesmo uma pessoa que está na carne pode, eventualmente, pensar em fazer alguma coisa boa, mas isso não é mérito dela nem significa que está salva. Da mesma forma, infelizmente, uma pessoa que está no Espírito também pode, eventualmente, pensar em fazer alguma coisa errada. Ao agir assim, porém, ela está contrariando sua orientação central, o princípio dominante em sua vida, que é o Espírito Santo. Está também entristecendo o Espírito Santo e pecando contra ele. E virá a se arrepender disso, quando então, confessará seu pecado e será restaurada ao favor de Deus.


			Quando a Bíblia usa as expressões “estar na carne” e “estar no Espírito”, está se referindo a princípios que dominam a vida de cada um. Quem está na carne é dominado pelo princípio de cogitar, pensar, fazer e gostar das coisas da carne, enquanto aquele que está no Espírito cogita, pensa, é orientado para as coisas do Espírito. Não quer dizer que isso aconteça sempre no mesmo nível e com a mesma intensidade. Quero dizer apenas que, para aquele que está no Espírito, quem prevalece no final é o Espírito Santo; já para aquele que está na carne, é a carne que prevalece no fim. Esses momentos de bondade podem até ocorrer, porém, é a carne que vai sair vencedora. Portanto, esses dois estados representam as duas situações em que a humanidade se encontra diante de Deus. Como sei se me enquadro numa ou noutra situação? Resposta: por aquilo que penso, por aquilo que ocupa meu coração, por aquilo a que dedico a minha atenção durante a semana, durante o meu dia.


			Paulo dá uma segunda resposta à pergunta “Como sei se estou na carne ou no Espírito?”. Resposta: pelo resultado que geram as coisas com as quais ocupo a minha mente, “Pois a mentalidade da carne é morte; mas a mentalidade do Espírito é vida e paz” (Rm 8.6). Paulo está dizendo que aqueles que estão na carne inclinam-se para a carne e cogitam sobre as coisas da carne, e que “o pendor da carne” (8.6, ARA) — “pendor” aqui significa a inclinação final, o resultado final — dá para a morte. A morte aqui deve ser entendida em seu sentido mais abrangente: é um estado de vazio e de separação de Deus, de outros seres humanos e, finalmente, a morte eterna e a separação eterna de Deus, no inferno. É isso que “o pendor da carne” gerará, esse é o resultado de uma vida na carne. As pessoas que estão na carne já sentem essa morte, a qual se manifesta por meio da angústia, do vazio, do desespero, da falta de uma finalidade, de uma razão de existir e de uma insatisfação profunda, constante e insuperável que o descrente carrega no coração e a qual tenta abafar ou preencher por meio de prazeres provisórios como obsessão por sexo, dinheiro, consumismo exacerbado, ter, consumir, observar, ver, divertir-se, trabalhar, ganhar dinheiro e tantas outras coisas. Essa morte já é sentida aqui, neste mundo, e, depois da morte física, ela se aprofunda e continua pela eternidade afora.


			Em contrapartida, Paulo diz ainda no versículo 6 que o pendor ou a mentalidade do Espírito é vida e paz. Aqueles que estão no Espírito andam no Espírito, inclinam-se para as coisas do Espírito. O resultado que colhem é vida e paz, neste mundo e na eternidade. O apóstolo diz três coisas nesse versículo sobre os que estão no Espírito: eles pensam nas coisas relacionadas com a vida; já gozam paz aqui e agora; e terão por resultado final o pendor do Espírito, que é vida eterna e paz. Ou seja, quem é guiado pelo Espírito Santo já experimenta vida espiritual e paz, isto é, paz com Deus, consigo mesmo e com outras pessoas. Portanto, diante da pergunta “Como sei se estou no Espírito ou na carne?”, a resposta é: sei pelos resultados que o Espírito e a carne produzem. A carne produz morte, vazio, desespero, desesperança, falta de sentido, falta de entendimento das questões fundamentais da vida, coisas que tentamos preencher com substitutos que não geram efeito nenhum. Já o Espírito produz vida e paz verdadeiras em seu relacionamento com Deus e com outras pessoas.


			Mas existe ainda uma terceira resposta de Paulo à pergunta “Como sei se estou no Espírito ou na carne?”. E essa resposta é: pela sua relação com Deus: “A mentalidade da carne é inimiga de Deus, pois não está sujeita à lei de Deus, nem pode estar” (8.7). Quando Paulo diz “A mentalidade da carne é inimiga de Deus”, ele está dizendo que a inclinação daqueles que estão na carne é andar na carne, pender para as coisas da carne, e que a mentalidade da carne, que “é morte” (8.6), também é inimizade contra Deus (8.7). Por que essa mentalidade é morte? Porque é inimiga de Deus.


			Deus tem sua lei, sua vontade, seu querer. Mas a carne se revolta contra Deus, viola sua lei, coloca-se na posição de inimiga de Deus, e o resultado disso é a morte. Ou seja, minha natureza carnal me coloca em inimizade contra Deus; esse é o meu status. Esse é o estado do ser humano diante de Deus. Estamos em estado perpétuo de inimizade contra Deus. Por quê? Porque “A mentalidade da carne é inimiga de Deus” (8.7), porque a carne deseja coisas que aborrecem a Deus, e faz coisas que Deus detesta. Mas por que a carne é assim? O fim do versículo 7 responde ao dizer que a carne “não está sujeita à lei de Deus”. Ou seja, a inclinação da carne nunca é obedecer a Deus, nunca é se sujeitar a Deus nem se submeter a ele. A “mentalidade da carne” é revoltar-se contra Deus e desobedece-lo. Deus diz para não mentir (Êx 20.16), mas a carne quer mentir; Deus diz “Não adulterarás” (Êx 20.14), mas a carne diz: “Quero a imoralidade, a fornicação; quero viver na impureza e chafurdar na pornografia”.


			A lei de Deus manda que sejamos puros, mas você diz: “Ninguém vai me dizer o que fazer, sou livre e faço o que eu quiser”. De onde vem isso? Lá do jardim do Éden: “... não comerás da árvore do conhecimento do bem e do mal” (Gn 2.17). “Eu como, sim.” E nós, que somos filhos daquele primeiro casal, fazemos exatamente o que Adão e Eva fizeram: não nos submetemos à lei de Deus, nos revoltamos, queremos cuidar da nossa própria vida, exatamente como Adão e Eva fizeram. Somos herdeiros da mesma natureza deles, da corrupção do pecado e da culpa deles também.


			A carne não está sujeita à lei de Deus, “nem pode estar” (Rm 8.7), pois é incompatível com ela, assim como água e óleo; a carne não se sujeita, não obedece, não quer obedecer, mas, mesmo que quisesse, não poderia fazer a vontade de Deus. Por isso dizemos que o homem natural, no estado em que se encontra, ainda que tivesse a opção de escolher o evangelho e assim se arrepender e crer, não conseguiria fazer isso. Como pode a carne aceitar Jesus Cristo? Como pode a carne se arrepender dos seus pecados e receber Jesus como Salvador, se é inimiga de Deus, se está em revolta contra Deus e contra Cristo? É claro que primeiro Deus tem de vir, abrir o coração, iluminar a mente, tocar, regenerar o ser humano, para que este possa se arrepender e crer. A carne não se converte, não escolhe Deus, não se arrepende. Se Deus não tiver misericórdia, você morrerá em rebelião contra ele, e, por mais religioso que seja, mesmo que venha à igreja, cante no coral, pregue do púlpito, você vai para o inferno. Isso mesmo, pois “A mentalidade da carne é inimiga de Deus” (8.7). E por que a mentalidade da carne é inimiga de Deus? Porque, como é dito na continuação do versículo 7, ela “não está sujeita à lei de Deus, nem pode estar”. 


			A conclusão lógica dessa afirmação está no versículo 8: “Os que vivem na carne não podem agradar a Deus”. Se você está na carne, nada do que faça pode agradar a Deus. Nem mesmo suas orações, seus cânticos, seu dízimo, sua vinda à igreja, sua moralidade etc. Se você está na carne, tem a mentalidade da carne, que é inimiga de Deus, porque não está sujeita à lei de Deus. Portanto, nada do que faça vai agradar a Deus. Suas orações são manchadas de egoísmo, sua bondade é apenas aparente, seus atos de misericórdia na verdade são autogratulatórios, sua retidão não passa de moralidade vazia, apenas exterior.


			A carne não agrada a Deus, logo, quem está na carne não tem como agradar a Deus. Não entendo por que ainda há quem pense que o ser humano tem alguma participação na própria salvação, como se tivesse algum mérito, alguma iniciativa ou pudesse dar uma mãozinha para Deus. Se Deus não tivesse misericórdia, estaríamos perdidos!


			Então, “como sei se estou no Espírito ou na carne?” Pelas coisas que penso, pelas coisas que experimento — se experimento morte ou vida e paz — se procuro agradá-lo ou se simplesmente não tenho a menor intenção de fazer isso. É por essas coisas que sabemos qual nosso verdadeiro estado diante de Deus.


			A habitação do Espírito


			Paulo assegura seus leitores de que eles não estão mais na carne, mas, sim, no Espírito. Em 8.5-8, Paulo se refere a dois grupos, ou seja, “Os que vivem segundo a carne [...] os que vivem segundo o Espírito” (8.5), e usa para isso a terceira pessoa do plural (eles). Mas, a partir do versículo 9, ele muda o discurso; agora diz “vós” e aponta o dedo para sua audiência: “Vós, porém, não estais sob o domínio da carne, mas do Espírito, se é que o Espírito de Deus habita em vós. (Mas, se alguém não tem o Espírito de Cristo, não pertence a Cristo)”. Como Paulo pode fazer essa afirmação? Observe que é uma afirmação, pois, com essa expressão, “se, de fato, o Espírito de Deus habita em vós” (8.9, ARA), Paulo não está levantando dúvidas — porque, gramaticalmente, o “se” é uma conjunção subordinativa causal (no grego, uma condicional de fato) que tem o sentido de “já que”, “uma vez que”.


			O mesmo acontece, mais adiante, ainda no capítulo 8, quando Paulo diz: “Se Deus é por nós, quem será contra nós?” (8.31). O “se” aqui não está colocando em dúvida o fato de que Deus é por nós. É evidente que o que Paulo de fato quer dizer é: “Uma vez que Deus é por nós, quem será contra nós?”. Nesse versículo, a conjunção “se” não está levantando uma dúvida, mas, sim, expressando uma relação causal entre o fato de que não pode haver quem seja contra nós, “Se [uma vez que] Deus é por nós”. Assim, “quem será contra nós?” é meramente uma pergunta retórica, pois Paulo tem certeza de que “Se [uma vez que] Deus é por nós”, não há quem possa ser contra nós.


			Portanto, quando Paulo diz: “Vós, porém, não estais sob o domínio da carne, mas do Espírito, se é que o Espírito de Deus habita em vós”, na verdade ele está dizendo “Uma vez que o Espírito de Deus habita em vocês, não estão mais na carne, mas no Espírito”, e a presença do Espírito Santo em vocês é a principal evidência disso.


			Mas pergunto mais uma vez: Como Paulo pode fazer essa afirmação? Ele pode fazê-la porque sabia que o evangelho tinha sido pregado em Roma, sabia que aqueles judeus e gentios tinham crido e abraçado o evangelho de todo coração e constituído uma igreja fervorosa, efervescente, que amava a  Deus e as missões, a ponto de Paulo escrever esta carta com o objetivo de angariar o apoio deles para fazer o trabalho missionário na Espanha. Portanto, eles davam todas as evidências de que, de fato, estavam no Espírito, e não mais na carne. Por isso, Paulo faz essa declaração. É como se dissesse: “Vou descrever a vida na carne e a vida no Espírito”. E, após fazer a descrição, se virasse para eles e dissesse: “Mas eu sei que vocês estão no Espírito”. E, então, começasse a desenvolver esse conceito de que o fato de o Espírito de Deus habitar neles é a evidência de que eles estão no Espírito.


			Quero destacar dois pontos em relação ao versículo 9. Primeiro Paulo está indiretamente dizendo que ninguém pode ser crente se não tiver o Espírito Santo: “... se alguém não tem o Espírito de Cristo, não pertence a Cristo” (8.9). Isso também significa que, se alguém é crente em Jesus Cristo, então tem o Espírito Santo, pois as duas coisas estão interligadas. Não existe a possibilidade de alguém ser crente em Jesus Cristo, mas não ter o Espírito Santo — apesar de você já ter ouvido, provavelmente, alguma pregação que dizia que a pessoa primeiro se arrepende, se converte e só depois, numa etapa posterior, recebe o Espírito Santo. Contudo, não há na Escritura nada que diga isso. Para ser crente, a pessoa tem de ter o Espírito Santo, porque a carne não se converte, a carne não se torna crente. Então, se o Espírito Santo não vier, não iluminar o seu entendimento, não abrir os seus olhos, não habitar em você e, assim, inclinar a sua vontade, você não pode estar em Cristo. Assim, todo crente verdadeiro tem o Espírito Santo desde o dia da sua conversão, desde o dia em que foi chamado, regenerado e iluminado. O que pode haver depois são experiências com o Espírito Santo, como ficar cheio do Espírito. Isso vem depois, mas nós temos o Espírito a partir do momento em que somos regenerados, justificados, iluminados, recebidos e perdoados por Deus. Não se trata de uma experiência posterior; é justamente isso que Paulo está dizendo: “... se alguém não tem o Espírito de Cristo, não pertence a Cristo” (8.9).


			O segundo ponto que quero destacar em relação ao versículo 9 é que, nele, Paulo iguala o Espírito de Deus ao Espírito de Cristo. Veja o que ele diz: “Vós, porém, não estais sob o domínio da carne, mas do Espírito, se é que o Espírito de Deus habita em vós. (Mas, se alguém não tem o Espírito de Cristo, não pertence a Cristo.)” (8.9). Quando Paulo fala “Mas, se alguém não tem o Espírito”, normalmente esperaríamos que ele falasse “Espírito de Deus”, para dar continuidade ao que disse anteriormente — a saber, “se é que o Espírito de Deus habita em vós”. Mas Paulo diz “o Espírito de Cristo”, ou seja, na visão do apóstolo, o Espírito de Deus é o mesmo Espírito de Cristo, pois Cristo é Deus. Essa é uma das passagens usadas para defender a divindade de Cristo no Novo Testamento, mostrando que os autores neotestamentários estavam conscientes da divindade de Jesus Cristo. 


			Assim, o versículo 9 diz que você está seguro de estar no Espírito, pois o Espírito habita em você. Mas como você sabe que o Espírito de Deus habita em você? A resposta está no próximo versículo: “Se Cristo está em vós, embora o vosso corpo seja mortal por causa do pecado, o Espírito é vida por causa da justiça” (8.10). Isso significa que, no presente, apesar de eu estar sujeito à morte, tenho vida espiritual. A expressão “Se Cristo está em vós” tem a mesma função do caso do versículo anterior que acabamos de analisar. Quando diz “Se Cristo está em vós”, Paulo, em outras palavras, está dizendo: “Uma vez que Deus, que Cristo e que o Espírito estão em vocês, então o Espírito é vida por causa da justiça, ou seja, o Espírito vive, não por causa da sua justiça, mas da justiça de Cristo, a qual o Espírito Santo aplicou em você”.


			Todavia, paradoxalmente, enquanto meu espírito vive por causa da justiça, meu corpo está morto por causa do pecado. Estamos todo dia caminhando para a morte, mas nosso espírito vive. Nosso corpo é mortal por causa do pecado e, por isso, dia a dia estamos envelhecendo, decaindo, vendo nossos dentes amolecerem e nossos cabelos caírem — na verdade, estamos com o “pé na cova”. Porém, embora isso aconteça por causa do pecado (em razão do qual Deus disse a Adão “és pó, e ao pó tornarás”, Gn 3.19), nosso espírito vive por causa da justiça, ou seja, por meio daquilo que Cristo fez na cruz e que é creditado em nossa conta. O Espírito vive por causa da  justiça de Cristo, e não por causa da nossa, pois não temos justiça própria, mas a justiça dele; por isso, vivemos. Então, como sei que o Espírito de Deus habita em mim? Porque meu espírito vive. E qual é a prova de que meu espírito está vivo? O fato de cogitar sobre as coisas de Deus, de pensar nas coisas de Deus, de me relacionar com Deus, falar com ele e saber que ele me ouve, de ter uma relação de amizade com Deus. Mesmo assim, embora meu espírito esteja vivo, meu corpo vai caminhando para a morte, para seu fim neste mundo.


			Esse é o paradoxo que vivemos: somos cidadãos de dois mundos, do mundo presente, deste mundo que passa, que está debaixo da lei e da condenação, que está se dissolvendo, que tem seus dias marcados e que caminha eventualmente para seu fim. Todavia, também somos cidadãos do mundo vindouro — que já se aproxima, já foi inaugurado —, dessa nova era que já nasceu em Cristo Jesus e já invadiu o tempo presente. Vivemos na superposição desses dois mundos, pois estamos vivendo na era presente, mas somos cidadãos do reino futuro, que já teve início. Por isso, o crente vive esse paradoxo, pois, embora ele já esteja sentado com Cristo na região celestial, morrerá um dia. Ao mesmo tempo que já foi perdoado por todos os seus pecados, ele ainda peca; embora já ressuscitou e esteja sentado à direita de Deus, um dia morrerá. Vivemos presos na interseção desses dois mundos, somos cidadãos de duas realidades. Por isso, por um lado, nosso corpo caminha para a morte e se deteriora, sentimos o peso da carne, a tentação do Diabo, o peso do mundo; mas, por outro lado, almejamos o reino celestial, pensamos nas coisas de Deus, ansiamos pela chegada do Senhor Jesus e do novo céu e da nova terra, onde habita a justiça.


			Certa vez, escutei um sermão de John Piper sobre esse aspecto que estou explicando. O título do sermão é “Esqui-zofrenia Sagrada”. Baseando-se em dicionários de psicologia, ele definiu esquizofrenia como um estado em que uma pessoa vive duas realidades contrárias. E concluiu: “É exatamente essa a situação do crente. Quem é crente vai entender o que estou dizendo”.1 O corpo está morrendo — esse corpo que é parte do nosso ser, uma vez que somos uma unidade — e sentimos o peso da morte nos levando para a sepultura, mas o espírito está vivo. O crente vive essas duas realidades. O corpo é mortal, isto é, caminha para a morte, mas o espírito está vivo, por meio de Cristo Jesus.


			E quem vai triunfar nesse embate? O próprio apóstolo responde: “... se o Espírito daquele que ressuscitou Jesus dentre os mortos habita em vós, aquele que ressuscitou Cristo Jesus dentre os mortos há de dar vida também aos vossos corpos mortais, pelo seu Espírito, que em vós habita” (Rm 8.11). Essas são as últimas palavras de Paulo nessa seção. Deus ressuscitou Jesus Cristo dentre os mortos, ao terceiro dia, conforme lemos nos Evangelhos. Ele fez isso por meio do Espírito de Deus, que habitava no Senhor Jesus. Esse mesmo Espírito habita em nós, aqui e agora. Deus então, da mesma forma, assim como ressuscitou Jesus pelo seu Espírito, haverá um dia também de nos tirar da sepultura, pelo mesmo Espírito que agora habita em nós. O que habita em nós é o Espírito da ressurreição, o mesmo poder que ressuscitou Jesus há cerca de dois mil anos. Ou seja, esse Espírito não será vencido pela morte; como não foi vencido pela morte de Cristo, também não será vencido pela nossa. Por isso, da mesma forma que Cristo ressuscitou, há cerca de dois mil anos, Paulo diz que Deus ressuscitará — em algumas versões aparece o verbo “vivificará” (8.11, ARA) —, ou seja, dará vida ao nosso corpo mortal por meio do Espírito que em nós agora habita. Trazemos dentro de nós a garantia da ressurreição; se somos de Cristo, temos o Espírito dele, e esta é a garantia da ressurreição: que esse Espírito que habita em nós não perderá a luta para a morte. Ele trará esse nosso corpo mortal, que pertence a ele, de volta à vida, e aí o triunfo será completo.


			Em que isso nos ajuda? No fato de que, aqui e agora, já é possível para o crente sentir os efeitos disso. Veja que o alvo de Paulo, com tudo o que disse, é assegurar aos leitores de Roma que eles são cristãos e foram libertados da condenação, como ele disse no primeiro versículo do capítulo 8: “... agora já não há condenação alguma para os que estão em Cristo Jesus”. Mas como ele pode estar tão certo disso? Porque o Espírito de Deus está no crente, como garantia, penhor e selo. E, porque ele está no crente, este pensa nas coisas de Deus, cogita sobre as coisas de Deus, inclina-se a fazer as coisas de Deus. O crente já não vive em estado de inimizade com Deus; pelo contrário, quer agradar a Deus, já experimenta aqui, neste mundo, vida e paz, e, ao final, experimentará a ressurreição dentre os mortos. Esse é o argumento da passagem.


			Conclusão e aplicações práticas 


			O que Paulo descreve é a obra mais importante do Espírito Santo na vida do cristão. Não estou menosprezando dons espirituais, sonhos, visões, revelações, curas e milagres. A questão é que essas coisas geralmente são as primeiras em que as pessoas pensam quando se fala em Espírito Santo. Se eu tivesse anunciado que daria um estudo sobre o Espírito Santo, muitas pessoas viriam pensando que eu trataria de cura, milagre, visão, revelação, profecia, dom de línguas. A verdade, porém, é que eu falaria sobre a certeza da salvação. Muitos se perguntariam em que isso se relaciona com o Espírito Santo, mas, como acabamos de ver, tem total relação.


			Aplicar a redenção: essa é a principal obra do Espírito de Deus. O Pai a planejou na eternidade; o Filho encarnou, veio ao mundo e realizou a obra da redenção; e, agora, o Espírito Santo aplica essa obra àqueles a quem Deus chama. Essa aplicação consiste em transferir para mim, creditar em minha conta, a justiça de Cristo, e me assegurar disso. É como se o Espírito me entregasse um recibo dizendo: aqui está, agora você é de Cristo, pertence a ele. A presença do Espírito me garante isso. Essa é, portanto, a obra mais importante do Espírito Santo.


			Lamento muito o fato de tanta gente crente, boa e sincera, quase nunca ter acesso a esse tipo de coisa que você está lendo aqui. Quando o tema é o Espírito Santo, essas pessoas só costumam ouvir sobre essas outras coisas que apontei anteriormente (dons espirituais, sonhos, visões, revelações, curas, milagres), e acabam perdendo o que há de mais precioso e profundo no evangelho. Não é à toa que está havendo um êxodo de pessoas vindas de igrejas que limitam o Espírito Santo a dons e a maravilhas para ouvir a teologia reformada, que é a teologia bíblica. Isso está acontecendo porque se cansaram de ouvir coisas desse tipo e disseram: “Tem que haver mais a ser dito sobre o Espírito Santo, não é possível que seja só isso”. E, graças a Deus, há sim bem mais do que aquilo que costumam ouvir.


			Outro ponto que quero destacar é que essa certeza não é dada de maneira leviana nem superficial. Observe que o apóstolo Paulo procura levar seus leitores a ter certeza da presença do Espírito Santo por meio de um conjunto de raciocínios, comparações e análises do tipo: “O que você pensa, sobre o que cogita, o que ocupa a sua mente, o seu pensamento? O que você sente em relação a Deus?”. A razão para isso é que nosso coração é enganoso, e uma pessoa pode pensar que está em Cristo, que está salva e perdoada, e não estar.


			Há até uma história engraçada a esse respeito. Certa vez, o famoso evangelista Billy Graham entrou em um avião — não sei para onde estava indo, pois ele viajava pelo mundo todo — e, ao seu lado, sentou-se um passageiro completamente bêbado, que logo o reconheceu. O passageiro disse a ele:


			— Foi o senhor que me converteu.


			E Billy Graham lhe respondeu:


			— Foi mesmo, porque, se fosse o Espírito Santo, você não estaria assim, não.


			Provavelmente esse homem foi uma daquelas pessoas que, durante uma cruzada evangelística, levantou a mão, foi lá na frente, preencheu um formulário, foi encaminhado para uma igreja e entrou na estatística de mais uma decisão por Cristo. E lhe foi dito que ele havia levantado a mão, aceitado Jesus e, por isso, estava salvo. Ele deveria pensar: “Estou bêbado, mas estou salvo. Por quê? Porque um dia aceitei Jesus”. Mas o problema é justamente este: o sistema moderno de apelo, a maneira como encaram o evangelho e a superficialidade com que o pecado é tratado produzem conversões falsas, que não são conversão coisa nenhuma. Por isso, nessa passagem que estudamos, Paulo é tão cirúrgico e detalhista, fala das coisas que cogitamos, do que pensamos, da inclinação da carne, pois esse é o assunto mais importante da nossa vida: termos a certeza do nosso estado diante de Deus.


			A carne é o grande obstáculo para a salvação do pecador. Ela não pode ser emendada, nem regenerada, nem transformada, pois vive em estado de rebelião contra Deus, não se submete à vontade dele, não agrada nem pode agradar a Deus. Só pode ser crucificada, mortificada e, finalmente, destruída pela morte. Não há solução para a carne. Portanto, se você quer ser salvo, aceito por Deus e perdoado, só lhe resta renunciar completamente à carne, a si mesmo, e entregar-se sem reservas a Jesus Cristo como seu único Senhor e Salvador, porque não há esperança em você nem em ninguém, não há esperança em nada, seja em mérito, seja em qualquer coisa que você faça. A carne não se salva; ela será, ou melhor, já foi destruída na cruz do Calvário. Deus condenou a carne na cruz, no corpo do seu Filho — o que significa que seu destino final é mesmo a destruição.


			Portanto, não há modo de você chegar diante de Deus, a não ser de joelhos, humilde, quebrantado, e dizendo: “Senhor, sou um miserável pecador, sou carnal e dependo apenas e tão somente da obra que o meu Redentor e Salvador Jesus Cristo completou na cruz. Aceita-me, perdoa-me e recebe-me como teu. Apaga minhas iniquidades. Cria em mim um coração novo e concede-me um espírito que voluntariamente se submeta a ti”. Talvez você esteja em dúvida quanto à sua salvação. Não espere ouvir uma voz do céu dizendo se você é crente ou não. Faça o que o apóstolo Paulo diz: examine sua vida à luz do que você leu neste capítulo.


			Quando eu estava na África do Sul com minha esposa Minka, cursando mestrado, conheci um dos melhores professores de Novo Testamento que já haviam passado por aquela universidade. Ele estava prestes a se aposentar. Eu me lembro do dia em que ele contou sua história. Ele relata que há anos era professor de teologia, lecionava em um seminário e era pastor na Igreja Reformada da África do Sul, de origem holandesa. Certo dia ficou doente e a doença o debilitou de tal forma que ele teve de ir para o hospital. Lá, ficou acamado e, obviamente, não tinha muito que fazer enquanto se recuperava. De repente, resolveu ler os comentários de Martyn Lloyd-Jones sobre Romanos.2 E conta que foi ao fazer essas leituras que ele se converteu. Ele já era professor de teologia e pastor da Igreja Reformada há anos, mas se converteu num leito de hospital.


			Esse exemplo mostra que as pessoas podem estar enganadas a respeito do seu estado diante de Deus. Por isso, hoje, assim que você puder, ajoelhe-se — acompanhado de sua esposa ou seu marido ou mesmo só —, busque a Deus e diga: “Senhor, não quero estar enganado quanto ao meu estado diante de ti. Li sobre isso hoje. Meu Deus, se há em mim algum caminho mau, se há alguma coisa que não esteja vendo, que esteja cegando meus olhos, abre-os hoje. Quero que minha conversão seja sincera. Quero ser um crente verdadeiro e não quero ser iludido por meu próprio coração, que de fato é enganoso. Quero que confirmes, em meu coração, a minha conversão e a minha salvação. E te peço que faças isso hoje”. Que Deus conceda misericórdia e graça a todo aquele que o buscar sinceramente, como ele mesmo promete.


			


			

				

					11Vídeo e transcrição do sermão disponíveis em: https://www.desiringgod.org/messages/sacred-schizophrenia. 


				


				

					22No Brasil, essa coleção foi publicada em 14 volumes sob o título Romanos (São Paulo: PES, 1998). 


				


			


		

		

	



			
Capítulo 3


			O TESTEMUNHO DO ESPÍRITO SANTO


			Romanos 8.12-17


			A evidência final


			Portanto, irmãos, somos devedores não à carne, para vivermos segundo a carne. Porque, se viverdes segundo a carne, morrereis; mas, se pelo Espírito mortificardes as práticas do corpo, vivereis. Pois todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus. Porque não recebestes um espírito de escravidão para vos reconduzir ao temor, mas o Espírito de adoção, pelo qual clamamos: Aba, Pai! O próprio Espírito dá testemunho ao nosso espírito de que somos filhos de Deus. Se somos filhos, também somos herdeiros, herdeiros de Deus e coerdeiros de Cristo, se é certo que sofremos com ele, para que também com ele sejamos glorificados.


			Neste capítulo, continuarei abordando a questão da certeza da salvação e nosso relacionamento com Deus. Paulo começou o capítulo 8 fazendo uma declaração fundamental: “Portanto, agora já não há condenação alguma para os que estão em Cristo Jesus” (8.1). Ele se refere à condenação da lei que recai sobre o pecador. Essa condenação é imposta por Deus por meio dos seus mandamentos, pois todos nós violamos a lei divina e, uma vez que todos somos transgressores da lei, estamos debaixo de condenação. Essa condenação foi explicada pelo apóstolo Paulo no capítulo 7 da Carta aos Romanos, no qual ele apresenta o homem religioso, que conhece a lei e tenta agradar a Deus pelo esforço próprio, mas se vê impossibilitado, prisioneiro que é da lei do pecado e da morte, e grita desesperado: “Quem me livrará do corpo desta morte?” (7.24). Diante disso, o apóstolo Paulo apresenta a obra de Jesus: “Graças a Deus por Jesus Cristo, nosso Senhor!” (7.25). E, então, na abertura de Romanos 8, ele já começa dizendo: “Portanto, agora já não há condenação alguma para os que estão em Cristo Jesus”. Esse é o evangelho, essa é a melhor notícia ou boa-nova que um pecador pode saber e ter, isto é, que Deus não tem mais contra esse pecador qualquer condenação que seja. Paulo faz essa declaração para os leitores de sua carta à igreja de Roma, aqueles que eram crentes no Senhor Jesus.


			O restante do capítulo 8 mostra o empenho de Paulo para expandir essa ideia sobre a forma que o Espírito Santo desenvolve sua obra. Ele mostra como o Espírito de Deus faz com que essa condenação não exista mais no relacionamento do crente com Deus. Mas mostra também como o crente experimenta, na prática, essa segurança, essa paz e essa certeza de alguém que não é mais condenado, pois foi justificado, deixou a prisão, o corredor da morte, e agora caminha livre. Que certeza podemos ter disso? Como sei que sou um desses para quem não existe mais condenação, já que evidentemente Paulo não está aplicando essa afirmação à totalidade da raça humana? Ele não está dizendo: “agora já nenhuma condenação há para todos os seres humanos”. Paulo está dizendo: “... já não há condenação alguma para os que estão em Cristo Jesus...” (8.1), ou seja, os que estão em Cristo Jesus estão isentos da condenação que Deus aplicará ao restante da humanidade por causa de seus pecados. Como sei que faço parte desse grupo para o qual não há mais condenação? Paulo, então, responde essa questão à luz da obra do Espírito Santo.


			Em Romanos 8.2-4, como vimos, Paulo aborda como o Espírito de Deus aplica a obra que Cristo fez na cruz do Calvário àquele que tem fé em Jesus Cristo, de forma que o preceito da lei, aquilo que a lei exige, se cumpra em nós. Todas as exigências divinas, o propósito divino, a finalidade de Deus se cumprem em mim, que estou em Cristo Jesus, mediante a obra do Espírito Santo. Em seguida (8.5-8), Paulo diz que o Espírito Santo nos inclina a pensar nas coisas de Deus. Enquanto aqueles que estão na carne, condenados, cogitam sobre as coisas da carne; os que foram justificados, para os quais já não há mais condenação, pois o Espírito Santo aplicou a eles a obra de Jesus Cristo, pensam nas coisas de Deus mediante o Espírito Santo. Depois, em 8.9-11, Paulo fala que Deus nos deu o seu Espírito e nos transmite vida não somente no presente, a qual se traduz em relacionamento com Deus, mas também a vida eterna, no futuro, que nos aguarda no novo céu e na nova terra, onde habita a justiça.


			Agora, em 8.12-17, Paulo continua o mesmo raciocínio, uma vez que deseja assegurar às pessoas que estão em Cristo Jesus de que não há mais condenação para elas. Para isso, ele apresenta todas as evidências, todo o trabalho do Espírito Santo, e foca em mais uma ação do Espírito na vida do cristão: a libertação do poder da carne. Como sei que não há mais nenhuma condenação na minha vida? Pelo fato de que hoje, aqui e agora, pelo poder do Espírito Santo, não estou mais debaixo do poder da carne, não vivo mais na prática do pecado, sou liberto, pelo poder do Espírito Santo, de viver uma vida carnal e pecaminosa. É assim que sei que estou em Cristo Jesus e não há mais condenação para mim. Vamos ver de que maneira Paulo desenvolve isso. Ele faz essa declaração no versículo 12 e depois apresenta quatro argumentos para embasar o que está dizendo.


			Ao fim, quero reunir alguns pontos da doutrina e fazer uma aplicação. O objetivo deste capítulo é fazer com que você questione seu estado diante de Deus. Hoje, quando for confrontado pela Palavra, examine sua vida, pois a coisa mais importante do mundo está em jogo: o verdadeiro estado do seu coração diante de Deus. Tudo mais empalidece e recua para segundo plano diante da importância dessa verdade. Estou entre aqueles para quem não há mais condenação? Nessa passagem que estudaremos, está a resposta. Queira Deus aplicá-la hoje ao seu coração.


			Como sei que não estou condenado? 


			No versículo 12, Paulo faz uma declaração extraordinária: “Portanto, irmãos, somos devedores não à carne, para vivermos segundo a carne”. Somos devedores, sim, mas não à carne. Ser devedor à carne significa ter para com ela alguma obrigação. Por “carne” entenda-se a natureza pecaminosa do ser humano, algo que já foi abordado nos capítulos anteriores. Não temos a obrigação de fazer a vontade da carne. Quem está devendo algo a alguém está obrigado para com aquela pessoa. Portanto, se não somos mais devedores à carne, como Paulo diz, não temos mais a obrigação de fazer a vontade dela. É como se Paulo dissesse: “Vocês não têm de fazer o que a sua natureza pecaminosa quer que façam, pois não são obrigados a viver pecando”. O homem tratado em Romanos 7 é obrigado a isso, sim, pois sabe o que é o bem e não o pratica, assim como sabe o que é errado e o pratica; conhece a lei de Deus, mas está preso à lei do pecado e da morte. Mas nós não somos mais devedores à carne, não temos nenhuma dívida para com ela; portanto, não temos obrigação de fazer sua vontade, e isso é resultado da obra do Espírito Santo.


			Observe que essa declaração no versículo 12 começa com “Portanto”, o que indica que essa condição resulta de alguma coisa que Paulo disse antes. E o que ele disse antes? Disse que o Espírito de Deus habita em nós, aplica a nós a obra redentora de Cristo Jesus e nos transmite vida (v. 11). “Portanto”, ou seja, em decorrência da presença do Espírito Santo em nós, aplicando a nós a obra de Cristo, somos livres da obrigação para com a carne, não somos mais escravos da nossa natureza pecaminosa.


			Neste ponto preciso mais uma vez explicar a você, irmão ou irmã, o que sempre tenho falado desde o começo do volume 1 deste comentário, especialmente nas partes que tratam de Romanos 5, 6 e 7. Paulo não está ensinando que é possível viver uma vida em que o pecado não aconteça; ele não está ensinando o perfeccionismo. Aqui ele está ensinando algo muito superior àquilo que geralmente os cristãos assumem como o padrão da vida cristã normal: pecar, confessar; pecar, confessar; pecar, confessar. Não quero criticar ninguém, mas imaginemos um tipo de oração em que a pessoa diz: “Deus, perdoa-me, porque peco por pensamentos, palavras e atos, peco a cada instante”. Mas como assim? Você, que se diz cristão, está mesmo pecando a cada momento por pensamentos, palavras, atos, atitudes, gestos? Essa não é a vida cristã apresentada no Novo Testamento, pois não somos devedores à carne, nem constrangidos a viver segundo a carne. A obra de Cristo na cruz, aplicada a nós pelo Espírito Santo, quebrou o domínio da carne. Sei que nunca serei perfeito neste mundo, mas isso não significa que a vida normal do cristão seja uma vida em que diariamente ele está escravizado a hábitos pecaminosos ou a maneiras de viver contrárias à Palavra de Deus. Isso está muito longe do cristianismo bíblico!


			Não podemos estabelecer o que é o cristianismo ideal à luz da nossa experiência, mas, sim, à luz do que a Bíblia diz. Temos de conformar a nossa experiência ao que a Bíblia ensina, e não o contrário. Às vezes as pessoas rebaixam o padrão bíblico só porque são indulgentes consigo mesmas, negligentes, e admitem certos deslizes aqui e acolá. Não, o padrão cristão é aquele em que não somos devedores à carne nem constrangidos a viver segundo a carne. Somos devedores a Deus, na pessoa do seu Filho Jesus Cristo, e constrangidos a obedecer a ele, a servi-lo de todo o coração. Que declaração extraordinária! Isso está inserido no ponto central do capítulo 8: o fato de que não há mais condenação para os que estão em Cristo Jesus. Por que não há mais condenação? Porque não somos mais devedores à carne. Mas como sei que sou um desses?


			Paulo apresenta quatro evidências ou razões de que não somos mais devedores à carne. Tudo, porém, depende da maneira como se olha o texto, uma vez que nem sempre é fácil categorizar o pensamento do apóstolo. Paulo pensa de uma forma tão rica que é possível pregar, com base no mesmo texto dele, vários sermões expositivos, cada qual abordando um ângulo diferente, tamanha a riqueza que encontramos em seus textos.


			Particularmente, entendo que o ângulo da certeza é a melhor maneira de abordar essa passagem e entendê-la. Já disse a alguns irmãos que gostaria de ser como alguns pregadores antigos, da época dos puritanos, que pareciam ter nas mãos um martelinho de ouro. Era como se eles batessem com o martelo em um texto, e este imediatamente se separasse em suas partes ou divisões naturais. Gostaria de ter um martelinho assim, especialmente para o livro de Romanos, porque uma passagem como essa exige que primeiro você a entenda e reduza ao mínimo essencial, ou seja, encontre o seu ponto central. Em seguida, é preciso ver como cada parte encontrada contribui para o desenvolvimento do argumento de Paulo. Na verdade, é possível abordar essa passagem de diversas maneiras. Estou dizendo isso quase como um desabafo, porque lutei com esse texto durante muito tempo, e cada comentário o aborda de um ponto de vista diferente, pois o texto é muito rico.


			Se formos seguir as pistas que Paulo dá, creio que estaremos no caminho certo. No versículo 12, ele fez uma declaração que resulta do que havia falado antes (“Portanto...”), e a partir daí ele começa a dizer os porquês: “Porque...” (8.13), “Pois...” (8.14), e “Porque...” (8.15). O que ele está fazendo, afinal? Está explicando a declaração do versículo 12. Por que não somos mais devedores à carne? Por que somos devedores a Deus? Por que fomos libertos do poder da carne e agora estamos livres para servir a Deus? A primeira evidência ou razão disso é esta: “Porque, se viverdes segundo a carne, morrereis; mas, se pelo Espírito mortificardes as práticas do corpo, vivereis” (8.13). Se vivermos segundo a carne e nossa vida aqui neste mundo for guiada por esse princípio — que Paulo chama de carne e é uma referência à natureza pecaminosa que influencia e controla nossas decisões, vontades, reações, gostos, desejos e consciência —, se vivermos segundo a carne como uma pessoa não regenerada, debaixo da condenação de Deus, estaremos caminhando para a morte. Não se trata de uma morte somente física, mas também espiritual e eterna; trata-se do sofrimento eterno no lago que arde com fogo e enxofre, o qual na Bíblia também é chamado inferno. Se vivermos de acordo com a carne, é para lá que estaremos caminhando, e esse será o resultado. Todavia, adotando agora a direção contrária, Paulo diz que, se pelo Espírito Santo, que habita em nós — e do qual Paulo vem falando desde 8.2 —, “mortificardes as práticas do corpo, vivereis” (8.13). Ele está usando a palavra “corpo” com o mesmo sentido de “carne”. Com isso a intenção do apóstolo não é dizer que o pecado esteja na matéria do corpo, como alguns heréticos pensavam. Antes, a questão é que, às vezes, a palavra “corpo” é usada na teologia paulina para designar o homem em seu estado pecaminoso, de fragilidade, seu estado decorrente da Queda. Logo, “carne” e “corpo” aqui são a mesma coisa. O que Paulo está dizendo é o seguinte: se, pelo Espírito Santo, a pessoa mortificar os feitos, as atitudes que a carne ou o pecado que traz em si deseja praticar, ela, então, na verdade, está caminhando para a vida, e não mais é devedora à carne; portanto, faz parte do grupo daqueles para quem já não há mais condenação. Assim, como posso ter certeza de que pertenço a Deus? Porque, pelo Espírito Santo, mortifico os desejos pecaminosos do meu coração.


			O que isso significa no dia a dia? O fato de eu ter dito que não temos de pecar todo dia é diferente de estar sujeito à tentação. Essas pessoas que oram, dizendo que pecam por pensamentos, palavras e atos, provavelmente estão fazendo uma confusão entre tentação e pecado. Tentação é algo que sentimos o tempo todo; o meu coração e o seu são vulcões em ebulição, e carregam paixões, desejos, vontades e emoções conflitantes que são atiçados, a cada momento, pelo que vemos, ouvimos e tocamos, por pessoas com quem conversamos, por aquilo que aguça nossos sentidos. Tudo isso faz com que nosso coração se remexa, inquieto como um mar revolto que lança de si lama e sujeira. Uma coisa, porém, é sentirmos a força da tentação em nós; outra é obedecermos a ela.


			Martinho Lutero tem uma explicação muito simples para isso. Ele diz: “Não posso impedir que um passarinho pouse em minha cabeça, mas posso impedir que ele faça nela um ninho”. Então, diariamente, a todo momento, pensamentos, paixões e desejos inundam o nosso coração, provenientes, como já disse, dos nossos sentidos, dos ataques de Satanás, do mundo. Porém, uma coisa é você se sentir tentado; outra, bem diferente, é você dizer “sim” para aquela tentação. Pelo Espírito, mortifico os feitos da carne. Sou tentado por eles, pois a carne está dentro de mim e constantemente busca me tentar e provocar. Mas, pelo poder do Espírito Santo, digo a mim mesmo: “Não, você vai continuar mortinha, vai continuar na cruz, que é o seu lugar. Fui crucificado com Cristo, e é na cruz que minha natureza pecaminosa deve ficar”. É isso que significa mortificar as paixões do corpo. Quem faz isso, quem passa por essa experiência e conhece o poder do evangelho para dominar suas paixões, está diante de uma das provas irrefutáveis de que é filho de Deus e que não tem mais nenhuma condenação contra si mesmo, porque não está mais obrigado a fazer o que a carne manda, e não vive mais debaixo da ditadura da carne.


			A segunda evidência que Paulo fornece de não sermos mais devedores à carne está no versículo 14, no qual ele continua explicando esta verdade do versículo 12: “... somos devedores não à carne, para vivermos segundo a carne”. E por qual motivo Paulo afirma isso? Parte da resposta está no versículo 14: “Pois todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus”. Em outras palavras, não devemos nada à carne nem precisamos viver de acordo com ela, porque nós, como filhos de Deus, somos guiados pelo Espírito dele, e não pela carne. Não somos mais filhos da condenação, da ira, da desobediência; agora somos filhos de Deus. É a primeira vez na Carta aos Romanos que Paulo usa o termo “filhos de Deus”; é a primeira vez que ele chama os crentes de filhos de Deus. A partir desse ponto, esse conceito vai se repetir. A nossa filiação a Deus é extremamente importante neste momento para o desenvolvimento do argumento do apóstolo Paulo, porque, se sou filho de Deus, não posso viver na prática do pecado, não posso viver de acordo com aquilo que desagrada a meu pai. Justamente por isso ele me deu o seu Espírito: para me guiar na sua vontade.


			Veja que esse “guiar” do versículo 14 — “todos os que são guiados pelo Espírito de Deus” — equivale a “mortificardes as práticas do corpo” do versículo 13. De que maneira o Espírito Santo me guia? Sei que muitas pessoas leem essa passagem e pensam assim: “Veja, ‘todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus’ (8.14). Então, Deus vai me guiar para um marido, porque estou precisando; Deus vai me guiar para escolher um emprego; vai me guiar na decisão sobre a faculdade que vou fazer; vai me guiar no apartamento que vou comprar”. Não nego que Deus, pelo seu Espírito e sua providência, nos guie em todas essas coisas. Porém, o versículo 14 não está falando disso; está falando da direção e da orientação do Espírito Santo como fator controlador da minha vida na luta contra a carne, que me leva a ter vitória sobre os desejos da carne. É com base nisso que sei que sou filho de Deus, porque o Espírito Santo, que ele me deu, me guia no caminho da santidade e da verdade, me dá forças para que eu possa dizer não para a carne. Essa é a segunda razão ou evidência de que sou de Deus, de que sobre mim não pesa mais nenhuma condenação e de que estou livre da escravidão da carne: porque o Espírito de Deus me guia no combate à carne e no caminho da santificação.


			Observe que, ao dizer “os que são guiados pelo Espírito de Deus” (8.14), o apóstolo Paulo está resgatando a pessoalidade do Espírito Santo. Digo isso porque com base no que ele disse no versículo anterior — “pelo Espírito mortificardes as práticas do corpo” (8.13) — ele poderia dar a impressão de que o Espírito Santo é uma espécie de instrumento que usamos para matar a carne. Agora, em 8.14, Paulo diz que o Espírito Santo guia; com isso ele resgata a pessoalidade do Espírito Santo, para que não pensemos que o Espírito Santo é uma força impessoal. Ele é a terceira Pessoa da Trindade, habita em nós, e nos toma, nos guia, nos orienta segundo o seu querer e a sua vontade. Não somos nós que guiamos o Espírito Santo. Assim, pode parar de jogar o paletó com o Espírito Santo em cima das pessoas, porque não é você que guia o Espírito Santo, mas, sim, o contrário.


			Recentemente eu estava assistindo a um vídeo de um dos pais do neopentecostalismo. Ele passava pelo meio do povo, fazia um gesto como se jogasse algo em cima das pessoas, e metade da bancada caía, enquanto a outra começava a tremer no Espírito. Entretanto, não vejo isso na Escritura. O Espírito Santo não é uma coisa que você domina e joga sobre os outros; é ele que nos tem, é ele que nos controla, é ele que nos guia. Não sou eu que guio o Espírito Santo, não sou eu que dou ordem a ele. Se ele me controla, sei que sou filho de Deus; e, se isso é verdade, então essa filiação se manifestará na minha vitória sobre a carne, que é inimiga de Deus.


			A terceira evidência que Paulo fornece de que não somos mais devedores à carne está no versículo 15. Por que o versículo 12 diz: “somos devedores não à carne, para vivermos segundo a carne”? A resposta em parte está no versículo 15: “Porque não recebestes um espírito de escravidão para vos reconduzir ao temor, mas o Espírito de adoção, pelo qual clamamos: Aba, Pai!”. (A segunda menção a “Espírito” está com inicial maiúscula em nossas Bíblias porque se refere ao Espírito de Deus. Em que baseio meu argumento para afirmar isso? No fato de que, no versículo 16, Paulo diz que “O próprio Espírito”, esse mencionado no versículo anterior, testifica com nosso espírito que somos filhos de Deus. Logo, é óbvio que se trata do Espírito Santo.)


			Então, recebemos o Espírito de Deus, e já vimos que isso nos é dado no momento da nossa conversão. Sei que há irmãos que acreditam que o Espírito Santo é uma dádiva que vem numa segunda ocasião, isto é, primeiro a pessoa se converte, depois, numa segunda ocasião, ela recebe o Espírito Santo. No entanto, do ponto de vista bíblico, faz mais sentido entender que o Espírito Santo é dado na regeneração, e o que acontece depois são experiências de plenitude, de ser cheio do Espírito Santo, de ser levado, carregado por esse Espírito em experiências profundas, que transformam a vida. Não tenho dificuldade com isso, apenas tenho dificuldade com a ideia de que alguém possa ser de Cristo sem ter o Espírito Santo. Essa ideia não é bíblica, pois todos os que são de Cristo Jesus têm o Espírito Santo, como o apóstolo Paulo disse no versículo 9: “... se alguém não tem o Espírito de Cristo, não pertence a Cristo”. Quando foi que recebi o Espírito de Cristo? Quando me arrependi dos meus pecados, quando cri em Cristo Jesus como meu Salvador; foi aí, então, que Deus me deu o seu Espírito. E esse Espírito Santo que habita em mim não somente me guia (8.14) e me dá forças para mortificar a carne (8.13); ele também faz com que eu me dirija a Deus como meu pai: “... recebestes [...] o Espírito de adoção, pelo qual clamamos: Aba, Pai!” (8.15).


			A adoção era um instrumento jurídico bastante conhecido do mundo romano. Um cidadão romano podia adotar uma criança e atribuir a ela o nome dele; a criança, portanto, herdava o nome e os bens desse cidadão, sendo tratada como filho biológico. Paulo estava bem familiarizado com esse conceito, apesar de no Antigo Testamento a ideia de Deus como pai de Israel também já estar presente. Mas o apóstolo desenvolve aqui sua argumentação usando essa figura jurídica bem conhecida no mundo de então, e diz que Deus nos deu o espírito de adoção. Em outras palavras, o Espírito Santo nos lembra e instrumentaliza aquilo que Deus já fez, que foi nos receber como seus filhos. O Espírito que ele nos concedeu nos lembra disso. Ele é a prova, o penhor, a segurança, o selo que atesta que somos de Deus, que somos filhos adotados, queridos e amados por Deus, e é por isso que podemos nos dirigir ele e chamá-lo de Pai. Observe que aqui ele nem usa o verbo “chamar”, mas, sim, “clamar”: “... pelo qual clamamos” (8.15). Clamar é mais do que chamar: é gritar, suplicar, dirigir-se a Deus com voz súplice, como uma criança dirige-se ao pai, pedindo aquilo que necessita, ou explicando a sua situação, ou ainda expressando seu amor e carinho pelo pai. Esse é o Espírito que recebemos, e ele se traduz e se mostra na prática em todas aquelas vezes em que, durante o dia, elevamos nosso coração diante de Deus e sabemos que o Pai está nos ouvindo.


			Isso que estou dizendo aqui encontra eco no seu coração? Quando falei que o Espírito Santo nos dá força para mortificar o pecado, você fez uma comparação com a sua vida e disse: “Sei bem o que é isso”? Quando falei que o Espírito de Deus nos guia, você também disse: “Sim, sei o que é isso”? E agora, quando leio que Deus me faz clamar a Deus como a um Pai, você sabe do que estou falando? É assim que acontece com você? Continue fazendo o teste e examinando a si mesmo, porque esse é o propósito. Deus nos confronta por meio da sua Palavra, cujo objetivo é exatamente este, nos confrontar com a verdade e a santidade de Deus.


			Para que fique claro qual é esse Espírito de adoção pelo qual clamamos “Aba, Pai”, Paulo faz um contraste com o que ele chama, no início do versículo 15, de “espírito de escravidão”. Ele diz para os crentes de Roma: “... não recebestes um espírito de escravidão para vos reconduzir ao temor” (8.15). É uma descrição perfeita do homem religioso que não conhece a Deus. Ele não tem o Espírito de Deus, com base no qual pode tratar a Deus como Pai; antes, ele vê Deus como um tirano, como um soberano cruel, que determina leis, prescreve mandamentos e faz exigências e imposições. O homem religioso se sente escravo desse Deus e, portanto, tem medo de Deus. Seu relacionamento com o Senhor não é marcado pela intimidade de um filho com o pai, mas é a relação de um escravo com um patrão. Contudo, não recebemos esse espírito de escravidão para viver com medo, como antes; recebemos o Espírito Santo de Deus, o Espírito de adoção, que faz com que possamos nos dirigir a Deus como Pai. Aqui está a diferença entre o cristão e o homem religioso. Como você vê a Deus? Como é seu relacionamento com ele? Como se ele fosse um tirano, do qual você se sente um escravo? Ele é para você alguém de quem sente medo, em relação ao qual você se sente inseguro?


			O quarto ponto que o apóstolo Paulo apresenta como evidência de que não somos mais devedores à carne está nos versículos 16 e 17. “O próprio Espírito”— esse de adoção (8.15) — “dá testemunho ao nosso espírito de que somos filhos de Deus. Se somos filhos, também somos herdeiros, herdeiros de Deus e coerdeiros de Cristo, se é certo que sofremos com ele, para que também com ele sejamos glorificados” (8.16,17). Aqui vemos o apóstolo Paulo apresentando o testemunho interno do Espírito Santo como evidência de que já não há mais nenhuma condenação para nós e que não somos mais obrigados a viver segundo a carne. Do que Paulo está falando, quando diz que o próprio Espírito testifica ao nosso espírito que somos filhos de Deus? O verbo testemunhar ou testificar, “testifica” (8.16, ARA; a A21 traz a palavra “testemunho” em lugar do verbo “testemunhar” ou “testificar”), só aparece em mais dois lugares da Carta aos Romanos: em 2.15, quando Paulo diz que a consciência dos pagãos testifica se o que eles estão fazendo é certo ou errado; e em 9.1, quando Paulo diz que sua consciência testemunha, no Espírito Santo, que está dizendo a verdade. Então, testificar ou testemunhar significa sentir um convencimento interno, uma demonstração de que algo é verdade ou ser persuadido de que algo é verdade.


			O testemunho do Espírito Santo ao meu espírito é exatamente o fato de que ele me persuade e demonstra internamente que sou filho de Deus. Já vimos que ele me guia, me leva a mortificar a carne, me faz chamar Deus de Pai. Agora, aprendemos mais uma coisa: o Espírito Santo me convence, me persuade; ele argumenta, apresenta os fatos e me leva a essa convicção de que sou filho de Deus, e me assegura disso. Isso é o que João Calvino chamou de “testemunho interno do Espírito Santo”, a forma mais elevada de certeza que alguém pode ter.


			Maneiras pelas quais podemos ter certeza de nossa salvação


			Existem duas maneiras pelas quais podemos ter certeza da nossa salvação. A primeira seria o que chamamos de método indireto, em que a pessoa compara aquilo que ela é a vários aspectos citados na Bíblia que dizem respeito a quem é salvo. Primeiro aspecto: a Bíblia diz que o salvo é aquele que crê que Jesus ressuscitou dos mortos (Rm 10.9,10). Então, você examina o seu coração e se pergunta: “Creio que Jesus ressuscitou dos mortos?”. Segundo aspecto: a pessoa que é salva não vive na prática do pecado (1Jo 3.9). Aí você olha para a sua vida e diz: “Caio no pecado, infelizmente, mas essa não é a minha prática; não vivo praticando o pecado, não é essa a minha maneira de viver”. Terceiro aspecto: a pessoa que é salva ama o seu próximo (1Jo 4.7-8). Então, você examina a sua vida e diz: “Sou capaz de amar, ainda que de maneira imperfeita, mesmo quem me faz mal”. Por fim, após fazer essas e outras comparações mencionadas na Bíblia, você conclui: “Comparando o que sou com aquilo que a Bíblia diz que uma pessoa crente é, posso ter uma certeza razoável de que sou salvo, pois minha vida concorda em muitos aspectos com a descrição que o Novo Testamento faz sobre o que é uma pessoa salva”. Essa é o primeiro método ou maneira pela qual podemos ter certeza da nossa salvação.


			Quem usa esse método? O apóstolo João, por exemplo. Em sua Primeira Carta, ele apresenta três critérios do verdadeiro cristão, alguns dos quais já mencionamos acima: primeiro, o critério da santidade: “Aquele que é nascido de Deus não peca habitualmente” (1Jo 3.9). Segundo, o critério da verdade: “... todo espírito que confessa que Jesus Cristo veio em corpo é de Deus; e todo espírito que não confessa Jesus não é de Deus” (4.2,3). Terceiro, o critério social do amor, que diz: “Aquele que não ama não conhece a Deus” (4.8). João coloca três critérios na sua Primeira Carta exatamente para que os crentes pudessem ler e se assegurar de que tinham a vida eterna. Tanto é assim, que ele termina a carta dizendo: “Eu vos escrevo essas coisas, a vós que credes no nome do Filho de Deus, para que saibais que tendes a vida eterna” (5.13). Esse, portanto, é o primeiro método pelo qual nos asseguramos de que somos salvos. 


			Mas há um segundo método ou maneira, mais eficiente, pela qual podemos ter certeza da nossa salvação. É aquele de que Paulo fala, que ocorre quando o próprio Espírito Santo, sem argumentar nem persuadir, chega ao ouvido do crente e diz: “Você é meu”. Também ocorre quando estou no fundo do poço, caído, desesperado, angustiado, mas dentro de mim o Espírito Santo diz: “Você é meu, nunca vou te deixar”. Esse é o testemunho interno do Espírito. Ele é direto, não se baseia em argumentação, mas em uma convicção imediata, uma impressão divina colocada em nosso coração de que somos de Deus, a qual supera qualquer outra coisa. Esse é o nível mais alto de segurança a que alguém pode chegar. Quando o próprio Espírito testifica ao nosso espírito que somos filhos de Deus, trata-se de uma comunicação direta, que não passa por nenhum arrazoado. É um comunicado, uma impressão infundida na alma que nos assegura, nos sustenta, nos faz continuar e, assim, não perder a esperança nem voltar atrás. Quando temos uma perda — de um filho, de um emprego, a falência de uma empresa, a ocorrência de um acidente, uma doença terminal, um sofrimento sem conta —, tudo parece ruir ao nosso redor. Mas lá dentro há essa voz nos dizendo: “Você é meu”.


			O próprio Espírito testifica que somos filhos de Deus e, se somos filhos — Paulo não consegue parar por aqui —, somos também herdeiros (Lembra-se da figura da adoção?). “Se somos filhos, também somos herdeiros” (Rm 8.17), ou seja, tudo o que Deus tem é nosso, vamos herdar o mundo e tudo o que nele há. Como Jesus disse, os mansos herdarão a terra (Mt 5.5,ARA). Mas não somente isso, em segundo lugar, somos coerdeiros de Cristo, porque temos um irmão mais velho. O verdadeiro herdeiro é ele, Jesus Cristo, pois tudo foi feito por ele e para ele. E, com Cristo, nós vamos herdar o novo céu e a nova terra, onde habita a justiça, o novo universo, o novo mundo que se aproxima e que já começou a ser criado com a nova humanidade, que são aqueles que estão em Cristo Jesus. Seremos herdeiros disso, de todo esse plano maravilhoso, fabuloso, que Deus concebeu na eternidade.


			Como sei disso? Veja o final do versículo 17: “... se é certo que sofremos com ele, para que também com ele sejamos glorificados”. (Já vimos que esse “se” equivale a “uma vez que”.) Sofrer com Cristo significa padecer os sofrimentos da luta contra o pecado, a iniquidade, a incredulidade e as forças do mal; seguir a Cristo significa sofrer com Cristo, porque todos os que quiserem viver piamente em Cristo Jesus sofrerão perseguição, pois ele mesmo disse: “Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me” (Mt 16.24). Como sei que sou salvo? Porque, uma vez que sofremos com ele, também com ele seremos glorificados (Rm 8.17). E é na glorificação, na vinda de Cristo, na ressurreição dos mortos, que entraremos na plena posse da nossa herança em Cristo Jesus, com quem somos coerdeiros de Deus, pois o Espírito testifica ao meu espírito que sou filho de Deus. O mesmo Espírito que faz com que eu me dirija a Deus como Pai; o mesmo Espírito que me guia; o mesmo Espírito pelo qual mortifico a carne. Portanto, diante de tudo isso, temos a certeza de que já não há mais condenação para nós (8.1), porque Deus nos deu o seu Espírito, e todas essas coisas nos convencem disso.


			Conclusão e aplicações práticas 


			Fica claro que Deus não somente justifica, perdoa e recebe pecadores como seus filhos, mas também que deseja que esses pecadores justificados e perdoados tenham plena certeza disso. Esse é o melhor estado em que poderíamos nos encontrar, o estado de graça, certeza e convicção. Um crente que está seguro da sua redenção, pelas razões certas, é valente como um leão. Ainda que se levante um exército contra ele, não vai temer. “Se Deus é por nós, quem será contra nós?” (8.31). Os homens podem matar o corpo, mas não a alma; podem tirar os bens materiais, mas não o mundo do qual se é herdeiro. Por isso, o crente que tem segurança da sua salvação é destemido, corajoso, valente, resiliente, persevera em meio às dificuldades, é fonte de alegria, gozo, felicidade. É bom estar com crentes assim, porque eles são motivo de ânimo para nós, encorajam nosso espírito.


			Portanto, eu lhe digo que esse é o estado que você deveria buscar. Você deve buscar essa certeza, se já é crente em Cristo Jesus, e apoderar-se dela. Pode ser que esteja se perguntando se é possível alguém ser crente e não ter essa certeza. Sim, é possível uma pessoa ser crente em Jesus Cristo e perder provisoriamente essa certeza. Por exemplo, quando a pessoa negligencia os meios de graça, deixa de ler a Bíblia, de orar, de escutar a Palavra de Deus, de congregar com os irmãos, começa a se envolver apenas com seus negócios, pois há muito trabalho na empresa ou muita coisa para fazer na fazenda, e assim por diante. De repente, começa a se perguntar até se Deus existe mesmo ou sobre qual é seu relacionamento com Deus. A certeza da salvação é um estado que tem de ser procurado e mantido diligentemente, como o apóstolo Pedro diz: “Portanto, irmãos, esforçai-vos cada vez mais por firmar vosso chamado e eleição” (2Pe 1.10). Vemos, então, que é um dever nosso desenvolver essa certeza, procurá-la, cuidar, mantê-la, porque dela fluem todas as demais bênçãos: paz, alegria, tranquilidade, resiliência, perseverança, tudo vem da certeza da salvação.


			Uma outra causa pela qual um crente pode perder a certeza de sua salvação é a consciência profundamente ferida por causa de um pecado recorrente ou cometido em circunstâncias agravantes. Até que seu coração se aquiete mediante o arrependimento e confissão a Deus, ele pode passar por um período de grande incerteza. 


			Isso pode acontecer. Há crentes que não têm certeza da sua salvação porque sua consciência está carregada de pecado não tratado, pecado que não foi resolvido. Não se pode ter as duas coisas, deleite no pecado e certeza da salvação, senão a pessoa será como o homem alcoolizado que se sentou ao lado de Billy Graham no avião (contei essa história no capítulo anterior). Ou você tem gosto pelo pecado, ou tem a certeza da salvação; as duas coisas você não pode ter.


			Em terceiro lugar, também pode acontecer de alguém estar justificado e não ter certeza disso quando, às vezes, Deus tira da pessoa a luz de sua face. Jó é um exemplo clássico. Ele era um homem temente a Deus, que andava nos caminhos do Senhor, preocupava-se consigo e com sua família, e todo dia buscava a presença do Todo-Poderoso, em seu favor e em favor dos seus. Certo dia, Deus permitiu que satanás tirasse todos os confortos terrenos de Jó e ele entrou em um momento de crise. Começou a se questionar por que Deus estava fazendo isso com ele, por que havia caído no desfavor de Deus, já que não havia cometido nada que o ofendesse. Não sabemos exatamente quanto tempo isso durou; alguns estudiosos dizem que não foi menos de um ano. Tamanho foi seu sofrimento, que Jó amaldiçoou o dia em que nasceu, não via mais razão nenhuma para viver. Contudo, em todo esse tempo Jó não perdeu a luz da esperança, o Espírito Santo dizendo em seu coração: “Calma”. E Jó continuou lutando com aquela angústia, perguntando a Deus por que ele o tratava como os ímpios. Já não tinha mais certeza do favor e do amor de Deus para com ele. Mas, depois de um ano — se as estimativas dos estudiosos estiverem corretas —, Jó tem tudo de volta, e o seu segundo estado se tornou melhor que o primeiro, a luz da face de Deus volta a brilhar sobre ele, a alegria encheu seu coração outra vez. “Com os ouvidos eu tinha ouvido falar a teu respeito; mas agora os meus olhos te veem” (Jó 42.5).


			Todavia, durante um tempo Deus tirou a luz de sua face da vida de Jó, e o deixou em trevas. Deus faz isso para testar nosso coração. Às vezes a sua vida está bem, você está lendo a Bíblia, indo à igreja; porém, um dia você acorda e parece estar envolto por uma nuvem: você lê a Bíblia e não sente nada; ora, mas parece que não passa do teto; suplica, mas não ouve nem a voz do arcanjo trazendo a resposta nem o farfalhar das asas de um anjo, não ouve absolutamente nada. O céu está fechado, tudo parece dar errado, suas emoções estão lá embaixo. Nesse momento, você começa a se perguntar: “Será que sou crente mesmo? Será que Deus me ama? Será que estou perdoado?”.


			Não sei se é esse o seu estado hoje, mas se for, se estiver lutando com a dúvida, com a incerteza, com questionamentos sobre o seu relacionamento com Deus, quero lhe dizer que só há um lugar para onde você pode olhar para ter essa certeza, e não é o seu coração, pois dentro dele você só vai encontrar dúvida, trevas e a carne. Você tem de olhar para a cruz do Calvário, para Jesus Cristo. É para ele que tem de olhar, para a sua cabeça pendida, para a coroa de espinhos, para as mãos perfuradas, para o sangue que escorreu pelos seus e os meus pecados. É somente nele que você encontrará a certeza da salvação, e não em você ou em qualquer coisa que você faça. À medida que você contemplar o Salvador morto pelos seus pecados, o Espírito Santo lhe dirá: “Ele morreu por você, você é dele, os seus pecados foram lançados sobre ele. Regozije-se e louve a Deus por tão grande salvação”.


			Que hoje Deus lhe conceda a graça de fazer com que feche este livro se regozijando por tão grande redenção, sabendo que ele nos amou incondicionalmente e nos deu o seu Filho. Além disso, temos o seu Espírito, o qual, como prova, garantia, nos guia, nos leva a orar a ele, e assim testifica ao nosso próprio espírito que somos filhos de Deus. Não rejeite esse testemunho. Não entristeça o Espírito Santo com seus pecados, mas viva uma vida santa e reta diante de Deus e desfrute da alegria da salvação, do gozo de ser de Deus, algo que supera toda a dor e todo o sofrimento aqui, neste mundo, e que permanecerá pela eternidade afora.


	





			
Capítulo 4


			OS GEMIDOS DA CRIAÇÃO


			Romanos 8.18-25


			Como enfrentar os sofrimentos


			Considero que os sofrimentos do presente não se podem comparar com a glória que será revelada em nós. Pois a criação aguarda ansiosamente a revelação dos filhos de Deus. Porque a criação ficou sujeita à inutilidade, não por sua vontade, mas por causa daquele que a sujeitou, na esperança de que também a própria criação seja libertada do cativeiro da degeneração, para a liberdade da glória dos filhos de Deus. Pois sabemos que toda a criação geme e agoniza até agora, como se sofresse dores de parto; e não somente ela, mas também nós, que temos os primeiros frutos do Espírito, também gememos em nosso íntimo, aguardando ansiosamente nossa adoção, a redenção do nosso corpo. Porque fomos salvos na esperança. Mas a esperança que se vê não é esperança; pois como alguém espera o que está vendo? Mas, se esperamos o que não vemos, com paciência o aguardamos.


			O tema central de Romanos 8 é a segurança da nossa salvação em Cristo Jesus. Esse capítulo encerra a parte central da Carta aos Romanos, na qual o apóstolo Paulo fala de temas como a justificação em Cristo Jesus (cap. 5); a santificação, processo que tem início a partir da justificação (cap. 6) e a libertação da condenação da lei (cap. 7). Agora, fala da certeza que podemos ter do que Deus fez e ainda está fazendo por nós (cap. 8), ou seja, Paulo trata do ministério do Espírito Santo no capítulo 8.


			Em Romanos 8.1, Paulo havia feito a seguinte declaração: “Portanto, agora já não há condenação alguma para os que estão em Cristo Jesus”. O apóstolo está dizendo que, para aqueles que estão em Cristo, que creem em Jesus Cristo como seu único Senhor e Salvador, não existe mais condenação alguma. Deus não tem mais nada contra eles, não haverá de julgá-los nem de condená-los e castigá-los eternamente, porque a culpa deles foi perdoada em Cristo Jesus.


			Em seguida, do versículo 2 até o fim do capítulo 8, o apóstolo vai falar a respeito da segurança que podemos ter dessa verdade gloriosa de que, para aqueles que são de Cristo, não existe mais condenação, nem neste mundo nem no mundo vindouro. Seus pecados — passados, presentes e futuros — foram perdoados, de modo que Deus pode lhes prometer a vida eterna, justamente porque todos os seus pecados já foram perdoados em Cristo Jesus. Posso estar certo disso pois:


			• o Espírito Santo aplica essas verdades ao meu coração (8.2-4);


			• o Espírito Santo inclina a minha mente e o meu coração a pensar nas coisas de Deus, em vez de ficar pensando nas coisas da carne e do mundo (8.5-8); 


			•	o Espírito de Deus habita em mim e, por meio dele, posso clamar a Deus como “Aba, Pai”, e ele me dá vida e esperança de ressurreição futura (8.9-11); 


			•	pelo poder do Espírito Santo, sou libertado do domínio da carne e não vivo mais obrigado a uma vida de pecados, e posso viver uma vida em que o pecado não é necessário (8.12-17).


			Na passagem que abordaremos neste capítulo do comentário, isto é 8.18-25, Paulo diz que também podemos ter certeza de que não temos mais nenhuma condenação contra nós porque o Espírito de Deus nos traz uma amostra da glória futura. Ele funciona como uma espécie de garantia e primícias daquilo que Deus haverá de nos dar na vida eterna; esse é o ponto central da passagem. Paulo desenvolve esse ponto fazendo um contraste entre os sofrimentos do mundo presente e a glória que um dia Deus haverá de revelar e da qual nós participaremos.


			Os sofrimentos deste mundo à luz da incomparável glória futura


			O versículo 18 — “Porque para mim tenho por certo que os sofrimentos do tempo presente não podem ser comparados com a glória a ser revelada em nós” (ARA) — é a explicação de alguma coisa que Paulo havia falado antes. No versículo anterior, ele disse que somos herdeiros de Deus, coerdeiros de Cristo, e termina o versículo com a seguinte declaração: “... se é certo que sofremos com ele, para que também com ele sejamos glorificados”. Ou seja, ele está nos dizendo que primeiro vem o sofrimento e só depois vem a glória.


			Contudo, alguém pode perguntar: “Mas é isso mesmo? Ele não havia dito que para nós, que somos filhos de Deus, não há mais nenhuma condenação? Mas agora está dizendo que nós temos de sofrer primeiro neste mundo, antes de entrar na glória?” Podemos imaginar a resposta de Paulo como “Sim, é isso mesmo que estou dizendo”. Mas o apóstolo acrescenta que os sofrimentos pelos quais passamos aqui, quando comparados com a glória que haverá de ser revelada, são tão irrelevantes e tão pequenos que a comparação é desproporcional. É isso que ele diz no versículo 18: “Considero que os sofrimentos do presente não se podem comparar com a glória que será revelada em nós”, glória essa da qual ele falou também no fim do versículo 17, quando disse que seremos glorificados com Cristo Jesus.


			É isso que veremos neste capítulo, cujo objetivo é nos fazer compreender o caminho de Deus ou o modo que ele deseja que vivamos aqui, neste mundo, em meio a todos os sofrimentos que enfrentamos e ainda enfrentaremos. Há um modo para o cristão enfrentar o sofrimento, a dor, a perda, e esse modo está explicado nessa passagem, bem como em outras partes da Bíblia. Neste capítulo, nos concentraremos nisso que o apóstolo Paulo está dizendo aqui: como podemos viver os sofrimentos deste mundo presente do modo que Deus deseja que vivamos. E a resposta primeira e mais importante é esta: Deus quer que enfrentemos essas tribulações comparando os sofrimentos do presente com a glória que nos espera.


			Quando temos a expectativa de receber alguma coisa maravilhosa, suportamos bem os sofrimentos preparatórios. Digo isso porque vi não somente minha esposa, mas também minha filha darem à luz filhos, em meio a grandes dores, pois optaram pelo parto natural. Assisti a todos eles e, particularmente, me lembro do sofrimento da minha filha no nascimento do meu primeiro neto. Foram catorze horas de trabalho de parto! Eu estava agoniado, quase chamando meu genro e dizendo para ele pedir uma cesariana. Mas quão feliz estava minha filha na hora em que nasceu o João Gabriel! Portanto, ela suportou todas aquelas dores porque sabia o que viria depois, e essa situação é mais ou menos um retrato do que Paulo está dizendo aqui. Quando pensamos no que Deus preparou para nós, suportamos as dores de parto desse mundo vindouro. Este mundo presente vive as dores de parto, aguardando a chegada do mundo futuro. Nós, então, esperamos com confiança e esperança, pois o que vem depois supera em muito os nossos sofrimentos presentes.


			A convicção de Paulo


			Paulo inicia o versículo 18 demonstrando uma certeza inabalável. Ele diz: “... tenho por certo que os sofrimentos do tempo presente não podem ser comparados com a glória a ser revelada em nós” (ARA). Quando fala dos sofrimentos do tempo presente, Paulo está se referindo a todos os males que sobrevêm à humanidade e à criação no mundo em que vivemos. Está se referindo não somente a perseguições que o crente sofre neste mundo, mas também a doenças, tragédias, angústias, desastres, perdas e, finalmente, a própria morte. O mundo presente é marcado pelo sofrimento.


			Qual a origem desse sofrimento? A resposta pode ser encontrada nos capítulos iniciais de Gênesis, nos quais há o relato de quando Deus criou o homem, colocou-o à prova no jardim do Éden e o advertiu, dizendo que, se ele comesse da árvore do conhecimento do bem e do mal certamente haveria de morrer. O homem desobedeceu a Deus, ouviu a voz do Diabo, caiu em desobediência, e Deus, então, amaldiçoou a terra por causa do pecado do homem. O castigo que Deus deu ao homem foi: “... maldita é a terra por tua causa...” (Gn 3.17). Terra ali em Gênesis significa todo o universo, todo o cosmos, que foi amaldiçoado por Deus na hora em que o homem caiu. Então, Deus disse ao homem que este teria uma existência de dores, que a terra lhe seria hostil — o que antes era um paraíso, um jardim, a partir dali haveria de produzir espinhos — e que o homem com suor e sofrimento haveria de viver neste mundo, enquanto sua mulher daria luz a filhos por meio de muitas dores. Ou seja, Deus sujeitou toda a criação, o Universo inteiro, juntamente com a humanidade toda, ao sofrimento, à dor, a todo esse tipo de angústia, por causa do pecado do homem, o representante do Universo.
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